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D ondente 
(EM corria do Porto».) 


lamentar em plena actividade, Na França, 
na Hespanha, na Itala, na 
nos Estados Unidos, os 
representantes do paiz reunem-se e deliberam. 
) de ter interesse o averiguar em 


particular do «Commercio 


os Estados onde ha uma re- 
a vida par- 


“que condições estes grandes. corpos repre-— 
“sentativos, a que se dá o nome de congres- 
“sos, corpos legislativos, camaras ou dietas, 
“vão occupar-se dos negocios publicos. 

O que mais move a attenção quando se 
“examina a situação politica de cada um d'es- 
“ses Estados, é que todos lidam para à solução 

de importantissimas questões internas, € que 
«são forçados á paz pela preoceupação dos pro- 
blemas que teem de resolver sobre os seus 
“proprios territorios. 
º “Em França a situação é firme, prospera; 
“tranquilla. Não ha, como nos Estados Unidos, 
“um sul a pacificar e a reconstituir, ou, como 
na Inglaterra, uma Irlanda a reprimir, ou 
como na Austria, uma Hungria ou uma Ve- 
necia a satisfazer, ou, como na Hespanha, vio- 
lentas insurreições a soffocar por meio da for- 
ça. A tranquilidade está tanto nos animos 
como nos factos; a sua situação fazendaria é 
“boa; a sua prosperidade incontestavel. To- 
davia, não lhe faltam importantes questões 
“internas que reclamam uma solução. 
“Desde decreto de 24 de outubro de 1860, 
a vida publica tem-se animado em toda a 
parte, as discussões parlamentares tem to- 
mado nova importancia, e o paiz, mais dire- 
ctamente associado á acção do governo, de 
novo se tem interessado ao vivo pelo desin- 
volvimento das cousas politicas. Quer con- 
venha ampliar ou modificar este movimento, 
quer seja ou não seja chegada a hora de dar 
mais um passo na via das reformas constitu- 
cionaes, não deixa de ser verdade que a op1- 
nião, O governo e as camaras se preoccupam 
igualmente com esta situação, e O imperador, 
no seu discurso, entendeu dever tirar d'ella 
assumpto para observações especiaes. 

Passemos agora aos Estados Unidos onde 
a guerra civil mal acabou; a reconstituição 
da União, interrompida durante quatro an- 
nos por desastrosa lucta, opera-se entre ine- 
vitaveis embaraços; o estado de liberto dado 
de repente a quatro milhões de negros, altera 

“radicalmente as condições do trabalho e da 
produção, e dá origem a graves embaraços 
para a segurança publica; O thesouro está es- 

“magado por uma divida enorme que por mui- 
to tempo pesará sobre a prosperidade e o cre- 
dito da America do norte; o poder supremo 

“modifica-se, e para satisfazer a todas as exi- 

“gencias de agora é irresistivelmente impellido 
a augmentar a authoridade central á custa 
da antiga autonomia dos Estados. 

Na Inglaterra prepara-se uma reforma 
consideravel. A velha constituição britannica 
cede 4 força dos principios e das necessidades 
novas; as turbas chegam pouco a pouco ao 
goso dos direitos pu que tinham sido 
sempre privilegio das aristocracias de nasci- 
mento ou de riquezas. O espirito democratico 
vai agora revolvendo a Gran-Bretanha, e 
“mais de um milhão de eleitores vão ser admit- 
tidos a suffragio, esperando que chegue a hora 
em que o suffragio universal e a igualdade 
dos cidadãos sejam proclamados n'esse grande 
paiz da liberdade pratica. 

Ao passo que se opera este movimento 
progressivo das instituições, agita-se a Irlan- 
dae ergue-se movida pela acção revoluciona- 
ria do fenianismo. O governo inglez tem sido 
forçado a recorrer a todos os rigores da lei 
marcial. A Irlanda está em estado de sitio, e 
as severidades da justiça repressiva não con- 
seguem acalmar o afogo dos animos. 

Na Prussia uma lucta porfiosa, sem prece- 
dente e talvez sem resultado, está travada en- 
tre o parlamento e a coroa. Nem as victorias 
do exercito prussiano, nem a conquista dos 
ducados teem podido quebrantar a opposição 
dos deputados contra o ministerio. Em outro 
qualquer paiz, menos frio e menos pacifico na 
resistencia, já teriam rebentado desordens e 
teria havido explosão das paixões populares, 
A'lem-Rheno, graças a Deus, as cousas não 
chegam tão depressa a esses extremos: mas 
que tempo durará ainda esta situação excessi- 
vamente critica em que pode ser fatal o me- 
nos valioso incidente ? 

Na Austria está emprehendida uma vasta 
reforma constitucional. Ao systema de unida- 

de nacional e à centralisação do poder succede 
um systema de independencia local, cuja ex- 


= Vs O TST TT TT ear sta 


A SEPULTURA DE FERRO 


POR 


Henrique Conscience - 
(Continuado do n.º 34) 


Quando eu estava a trabalhar em silencio 
para dar ao meu grupo as fórmas proprias á 
expressão final do meu pensamento, abriu-se 
de repente a porta do meu quarto, e antes que 
eu podesse dar um passo para ver quemia in- 
commodar-me com tão pouca ceremonia, 0 snr. 


Pavelyn apertou-me nos braços, dando-me ale- 
gres parabens pela minha victoria. Havia ape- 
nas meia hora que os juizes do concurso ti- 
nham dado a saber a sua decisão. O meu ge- 
neroso protector, que havia muito tempo que 
promettgra ao bedel da Academia uma boa 
recompensa se fosse elle o primeiro a quem 
désse tão fausta noticia, recebera immediata- 
mente aviso da decisão solemne, e correra sem 
mais demora a comprimentar o feliz vence- 
dor, o artista que lhe devia o seu talento e o 
seu successo, 

Rebentaram-me as lagrimas, não tanto de 
alegria pelo meu triumpho, como de commo- 
ção por causa da terna amisade do snr, Pave- 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


concessões que lhe são feitas satisfarão as suas 
ambições seculares. A Venecia está em estre- 
mecimentos nas suas aspirações para a unida- 
de italiana. Emfim graves dificuldades fazen- 
darias preoccupam, e com razão, Os estadis- 
tas da monarchia de Habsburgo. 

E a Italia, com que grande obra de orga- 
nisação interna não está ella lidando | E' pre- 
ciso fundir todos os povos distinctos de que se 
compunha a peninsula; é preciso unificar as 
suas leis, Os seus usos e mesmo os seus costu- 
mes; é preciso conter os partidos revoluciona- 
rios que querem correr a toda a pressa ao en- 
contro dos acontecimentos; é preciso restabe- 
lecer a fazenda esgotada e o credito publico 
compromettido; tarefa immensa que exige não 
só homens de intelligencia e de dedicação, 
mas tambem homens de genio. 

A Hespanha agita-se tambem nas dores de 
revoluções internas. Não ha muitos dias que 
uma insurreição militar absorvia todas as for- 
ças do governo para se conservar a ordem e 
se respeitarem as leis. Os partidos são fogosos, 
mal sofreados pelamão que os domina. O re- 
gime constitucional aclima-se difficilmente no 
meio das camarilhas palacianas e das paixões 
politicas em lucta aberta, e, nesse paiz aba- 
lado por tantas commoções guccessivas, tam- 
bem reclama a fazenda energicos remedios e 
radicaes reformas. 

Vê-se, por esta breve exposição das ques- 
tões que se apresentam á attenção das gran- 

es assembleas representativas, no momento 
em que se reunem nos principaes paizes do 
mundo, quanto é predominante o cuidado das 
suas questões internas. 

No meu entender, está nisso mais uma 
garantia para a conservação da paz do mun- 
do, porque, quando tão graves interesses sol- 
licitam no interior a actividade dos governos 
e dos povos, custa a crer que queiram levar 
ao exterior, em guerras ruinosas, as forças 
que lhes são tão necessarias para consolida- 
rem as suas instituições, realisarem progres- 
sos uteis e assegurarem os elementos mais es- 
senciaes da riqueza publica. 

A nossa camara, depois de haver verifica- 
do os poderes dos novos eleitos (que foram 
todos validados apesar de certas recrimina- 
ções), tem aprovado muitos projectos de lei 
de interesse local, assim como um projecto 
de lei instituindo um premio de 50.000 fran- 
cos para uma nova applicação economica da 
pilha de Volta, 

Quanto ao senado, não começará a dis- 
cussão do seu projecto de resposta ao discur- 
so da coroa antes de 15 de fevereiro. Essa 
discussão occupará pelo menos dez a doze 
sessões, o que transportará para o 1.º de mar- 
ço a discussão da do corpo legislativo. En- 
tretanto o corpo legislativo se occupará com 
alguns exames de leis fazendarias que lhe 
são submettidas. E' possivel que não seja is- 
to conforme com as antigas tradições, mas 
não se pode censurar a camara por tratar de 
abreviar a duração da sessão. 

A imprensa franceza está alvorotada. Foi 
advertida por uma declaração da folha of- 
cial relativa ás actas das sessões do senado e 
do corpo legislativo. Esta declaração é mais 
um indício de que em França os ventos não 
correm favoraveis á ampliação das liberda- 
des publicas, nem mesmo á interpretação li- 
beral das leis que existem. O ministro do in- 
terior não admitte nem a discussão das ad- 
vertencias que formula á imprensa, nem a 
apreciação dos discursos que tem sido pro- 
nunciados nas duas casas legislativas. Em 
1363 tinha sido possivel conceber alguma 
esperança; mas em 1866 vê-se que foi uma 
llusão. Da parte da iniciativa imperial Já 
não acreditamos senão na liberdade pelo suf- 
fragio universal. Já se falla de 1869! Porque 
fallar nessa data que representa a fatalidade! 
Alguns aritbmeticos politicos asseguram que 
a data de 1869 significa o fim certo do reina- 
do de Napoleão III. What next! 

A administração das nossas alfandegas 
publicou o estado comparativo do commercio 
da França para o anno de 1865 com o dos 
exercicios anteriores. O total do valor das 
mercadorias importadas durante 1865 subiu 
a 2:782 milhões de francos, excedendo em 
254 milhões o total obtido em 1864. As ex- 
portações renderam mais 275 milhões no ul- 
timo exercicio do que as mercadorias que 0 
nosso commercio tinha exportado no anno 
anterior. 

Em 1861 as exportações do nosso com- 
mercio chegavam só a 1:926 milhões e 280 
mil francos. Em 1865 atingiram quasi o va- 
lor de 3:200 milhões, offerecendo assim, em 
um periodo de cinco annos, um augmento 


Da a 


lyn. Elle estava mais contente do que eu; bri- 
lhava-lhe nos olhos orgulho radiante c rego- 
zijava-se com tanta sinceridade como se fosse 
elle que obtivesse a coroa de louro. 

Depois da primeira expansão da sua ale- 
gria, disse que havia muito tempo que tinha re- 
solvido fazer-me um presente se eu ganhasse 0 
premio grande da Academia. E offereceu-m'o 
logo. Era um relogio de ouro, com cadeia de 
ouro, e uma pedra preciosa engastada na 
chave. 

Trémulo de intimo abalo á vista de tão 
rico presente, vivamente sensibilisado pela 
generosa delicadeza com que me era offereci- 
do, levado de um movimento irreflectido de 
gratidão, abracei com transporte o meu bem- 
feitor, chorando com uma ternura como se elle 
fosse meu pai. 

Era a primeira vez na minha vida que me 
deixava levar de um movimento assim. Mal 
tinha estreitado o snr. Pavelyn ao meu peito, 
recuei, receioso de que a minha ousadia hou- 
vesse aggravado o meu protector, mas elle 


contemplava-me com olhos humidos e parecia 


commovido a ponto de não poder fallar. 
Passado um momento de silencio, pegou- 

'me na mão e disse: 

— Leão, tens um coração nobre. 


"metade dos meus 


Y 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M S. OCARQUEJA 


abriu em pessoa o parlamento inglez» O seu da lei commum. Inauguremos em maxima à 
«speech» politico foi logo transmittido à Fran-| Igreja livre no Estado livre. Imitemos quanto 
ça pelo telegrapho. Como todos os discursos aos cultos o que se faz nos Estados Unidos. 
de circumstancia, é muito pouco valioso. Es-| D'esta maneira não irritamos os interessa- 
tá, pois, a camara constituida e prompta pa- dos. A venda dos bens ecclesiasticos opera-se 
ra occupar-se com questões sérias. Espera-se |pouco a pouco, sem depreciação da proprie- 
que o parlamento tomará providencias para dade immovel em geral, e nós mettemos em 
paralysar o fenianismo na America, porque; câlxa sem fazer despezas, sem trabalhos fis- 
a situação da Irlanda aggrava-se, é declara-| caes, e em trez ou quatro annos, a quantia 
do o estado de sitio em muitos condados, e|indispensavel para cobrir o deficit. O movi- 
mento ordinario dos bens de raiz transfor- 
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a uia chá succede o mesmo analogamente. 
480 0 portugueza sujeita-o ao direito de 
E reis por kilogramma; em Hespanha paga 

réis; em 100 kilos tem o contrabandista 
um lucro proximo de cinco moedas, desfal- 


Bando Já o premio do seguro pelo risco a cor- 


uma semana. O melhor élevantar um templo 
á Patti e está arrumado o negocio. 

Esta noite dansa-senas Tulherias e ámanhã 
ha baile de mascaras noministerio dos negocios 
estrangeiros. 

E depois, na sexta-feira ou no sabbado, 
não faltará quem vá a Versalhes ver guilho- 
tinar o assassino Poncet, que é o heroe da 
quinzena! E' uma cousa bem singular a hu- 
manidade ! um miseravel que se sacrifica, 


Nas bebidas não é menos para se notar o 
effeito que necessariamente ha-de ter o di- 
reito portuguez. Em Hespanha, caia litro de 
aguardente de cana, paga 13 réis; enfre nós 


Eu daria 
haveres para que Deus me 


continuam a partir tropas para Dublim e pa- 
ra outras cidades visinhas. 

Por desgraça, a Inglaterra que durante 
meio seculo tem dado asylo aos conspirado- 
res de todas as nações europeias, está expos- 
ta agora a uma revolução imminente. k' a 
pena de talião. 

— Na Belgica as manifestações em favor 
do suffragio universal surgiram de todas as 
partes. Os.operarios de Bruxellas reclama- 
ram-no energicamente em uma reunião mons- 
tro. A associação livre de Namur tambem 
assignou uma petição tendente a obter : 

1.º Que a obrigação de saber ler e es- 
crever para ser eleitor provincial ou com- 
munal seja consagrada pela lei, mas de ma- 
neira que essa medida não tenha effeito re- 
troaetivo ; 

2.º Que o censo eleitoral 
15 francos para a provincia e para a commu- 
na, e que qualquer imposto pago ao Estado, 
4 provincia ou à communa, entre em linha 
de conta para prefazer essa quantia ; 

3.º Que a adjuncção das aptidões seja 
admittida para a formação das listas eleito- 
raes da provincia e da communa ; 

- 4.º Que os cidadãos sejam admittidos a 
votar para as eleições legislativas desde a 
idade de 21 annos completos. 

Estas revindicações do primeiro direito 
que tem todo o cidadão a interessar-se pelos 
negocios do seu paiz, dão honra ao intelli- 
gente patriotismo do povo belga, mas cons- 
tituem tambem uma homenagem para aquel- 
les que, logo em seguida à queda do governo 
de Luiz Philippe dotaram o povo francez de 
uma instituição que traz comsigo necessaria- 
mente a alforria do proletariado e o estabele- 
cimento da liberdade. 

— Na Allemanha preparam-se novos in- 
cidentes da parte dos Ducados. Em Pesth, 
onde está agora o imperador da Austria, ha- 
verá reunião extraordinaria de um conselho 
de gabinete para tractar a questão do Schles- 
wig-Holstein. Por outro lado, o conflicto en- 
tre a camara dos deputados e o gabinete prus- 
siano azeda-se de dia para dia, e não só ve- 
mos approvada por uma enorme maioria a 
proposta do deputado Wirchow contra a reu- 
nião do Lauenburgo á coroa prussiana, ape- 
zar do snr. Bismark negar á camara compe- 
tencia n'aquella questão, mas tambem outro 
deputado propõe, com approvação, que seja 
interpellado o ministro da justiça para dar 
explicações sobre uma decisão contrária a um 
artigo da Constituição, decisão que foi toma- 
da pelo tribunal supremo contra dois mem- 
bros da camara que discursaram de uma ma- 
neira pouco agradavel ao governo. 

Das noticias da Austria só assignalo a se- 
guinte : Nas cidades da Venecia, Verona, Udi- 
na, Padua, Veneza, fizeram-se honras fune- 
bres nas igrejas pelo eterno descanso do prin- 
cipe Othão, filho do rei Victor Manoel. Às 
populações reunidas por convenção secreta 
assistiram a esse acto, e em nenhuma parte 
o soube a policia austriaca antes de termina- 
das as ceremonias. Analoga manifestação foi 
levada ao cabo em Vicencia no lugar onde 
Maximo de Azeglio foi ferido em 1848 com- 
batendo contra os austriacos. 

— O parlamento de Florença continúa os 
seus trabalhos com uma morosidade que come- 
ça a enfadar ao publico. E a repetição do 
que se passava no antigo parlamento. Ha 194 
deputados novos. E” para esperar que no prin- 
cipio da quaresma entre emfim o parlamento 
italiano na phase das discussões sérias. 

O ministro da fazenda mandou distribuir 
na camara dos deputados o projecto de lei so- 
bre a conversão dos bens ecclesiasticos. Por 
outro lado, o snr. Minghetti apresentou ao 
publico um plano de reforma dos bens eccle- 
siasticos que teem sua importancia. Eil-o em 
poucas palavras. E' o snr. Minghetti que 
falla : 

«O clero possue na Italia bens immoveis 
no valor de 1:800 milhões de francos. Sendo 
indispensavel a conversão d'esses bens, dei- 
xemos que seja mesmo o clero que a leve a 
efeito, comtanto que se obrigue a transfor- 
mal-os em dez annos em bens moveis, e a 
pagar-nos em tréz ou quatro annos a quantia 


seja reduzido a 
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concedesse um filho com um coração como o 
teu. Mas ao menos permittiu-me que te pro- 
tegesse como pai e que assegurasse a tua feli- 
cidade n'este mundo. Tenho-me por bem pago 
com o teu reconhecimento e com a esperança 
de haver dado á patria um artista distincto. 
Vou-me embora, meu filho; estes abalos não 
me fazem bem; e, demais, tu deves escrever 
immediatamente a teus paes annunciando-lhes 
o teu triumpho. Apparece esta tarde, às tres 
horas, depois de fechada a Bolsa. Então já ha- 
vemos de estar mais socegados. Dei ordem pa- 
ra que se prêparasse a meza como para um 
banquete. Rosa parece agora um pouco mais 
animada e alegre; contentou-a a noticia do 
teu successo. Adeus, até de tarde; saudaremos 
com um bom copo de vinho o teu premio gran- 
de e conversaremos alegremente algumas ho- 
ras. 
Apertou-me outra vez a mão e desceu a es- 
cada. 

Fiquei por um pouco em pé junto da porta 
do meu quarto, com a cabeça descahida sobre 
as mãos, perguntando a mim mesmo se não es- 
taria passando por um sonho, mas essa duvida 


foi momentanea. Um sorriso de alta ventura | bedel da Academia o aviso offici 


luminou-me o rosto, e, erguendo as mãos para 
o céu, corri de redor do meu quarto como dou- 
do que não sabe o que faz. O que me desvaira- 


mados assegura as nossas receitas para o futu- 
ro. Temos tempo de procurar novos recursos 
de receita e de tirar proveito dos mais recen- 
tes.» a 

— Em Roma, prepara-se tudo para o car- 
naval. A junta nacional publicou um aviso na 
sua folha clandestina «Roma aos francezes» 
que diz ao povo que se lhe permitte tomar 
Parte nos regosijos publicos do carnaval no 

OrSO. 

Parece que o governo francez tracta de 
facilitar o recrutamento do exercito pontifical 
para que seja completa a execução da con- 
venção de 15 de setembro de 1864, fim para 
o qual tendem os seus maiores esforços. Es- 
tes soldados serão voluntarios catholicos fran- 
cezes e estrangeiros que se apresentem para 
entrarem no exercito pontifical. 

— Um facto muito grave acaba de dar-se 
nas fronteiras do Mexico e dos Estados-Uni- 
dos, ao longo do Rio Grande, em Bagdad, ci- 
dade mexicana. Negros commandados pelo 
coronel Reid atravessaram o Rio Grande em 
numero de 123, divididos em tres destaca- 
mentos, - Apoderaram-se de Bagdad, fazendo 
400 prisioneiros etomando quatro peças de ar- 
tilheria. Este ataque imprevisto dos piratas 
americanos contra as tropas mexicanas, ape- 
zar de ser reprovado pelo governo de Wa- 
shington não deixa de provar as más disposi- 
ções da plebe americana contra o novo impe- 
rio. Terminada a guerra civil, todos aquelles 
«condottieri» yankees, como não sabem o que 
hão-de fazer em suas casas, pensam em levar 
a desordem á casa alheia. E' de esperar que 
se limitem a este acto de estouvamento. E se 
não, lá seavenha com elles o imperador Ma- 
ximiliano, porque Napoleão III, prevendo es- 
tas expedições, ha muito tempo que deu ordens 
muito acertadas para evitar que os soldados 
francezes se achem em presença dos soldados 
americanos. Por isso recommendou ao mare- 
chal Bazaine que não mandasse nem deixasse 
estar junto do Rio Grande nenhum corpo 
francez, e não collocasse á vista de tropas fe- 
deraes senão austriacos, belgas ou mexicanos. 
E'o verdadeiro meio de fugir a qualquer pre- 
texto de conflicto entre os dous governos de 
França e da America. 

Assegura-se que o imperador Maximiliano 
concebeu a ideia de restabelecer a antiga li- 
nha de defeza que partia da capital para o 
mar. Segundo este systema fortificar-se-hia 
Mesico, Puebla, Orizaba, Cordova e Vera 
Cruz, completando-se trabalhos de fortificação 
que algumas d'essas cidades já possuem. Além 
disso, levantar-se-hiam os antigos fortes cons- 
truidos no Rio Frio, em differentes partes das 
Cumbrias e nos desfiladeiros das Terras Quen- 
tes. Este systema permittiria a defeza, com 
pequeno numero de tropas; d'essa vasta linha 
que põe Mexico em communicação com a Eu- 
ropa e que o caminho de ferro vai percorrer. 

Não se póde dissimular que Sua Magestade 
mexicana corre algum perigo no seu imperio. 
Entretanto assegura-se que lhe sobeja energia 
e ainda mais á imperatriz. Conta-se que a 
joven soberana diz a quem quer ouvila que 
não arredará pé do seu posto ainda que veja 
levantado o cadafalso na praça do Mexico, O 
rei Leopoldo, seu pai, não era do mesmo 
parecer quando dizia aos belgas amotinados 
de redor do seu palacio em 1848: «Meus bons 
amigos, nada de irritar. Se entendem que 

ara serem felizes é necessario que eu me 
retire, estou prompto a sacrificar-lhes a minha 
corõa e a minha dynastia». — São bonitas pala- 
vras, mas os soberanos fazem bem em não 
abusar d'ellas, porque ha muita gente capaz 
de lhes responder com um—sim, senhor. 

— O inverno continua com uma suavidade 
sem.igual, e o carnaval corre sem freio de 
regosijo em regosijo. Jim todos os pontos de 
Pariz se dansa e se ceia a fartar. 

O sor. Guasburg, nabab russo, deu um 
esplendido concerto na sexta-feira no seu pala- 
cete da Barreira da Estrella. À diva Patti 
estava convidada, pelo preço de 5:000 francos, 

ara cantar duas arias. Não acham que é 
ridiculamente fabuloso? Se hoje vivessem Ra- 
hael e Phidias, haviam de empregar mezes 
na feitura de um quadro e de uma estatua que 
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va de alegria não era a nova do meu triumpho; 
é verdade que essa felicidade seria sufliciente 

ara causar-me vivissima satisfação; mas, ape- 
sar da minha razão e da minha vontade, o meu 
pobre coração anciava tanto tudo o que podes- 
se aproximal-o de Rosa, que, entre todas as ra- 
zões que tinha para estar contentissimo, não 
apreciava senão a que podia lançar um raio de 
luz na sua sombria desesperança, 

Não tinha dito o snr. Pavelyn que dera me- 
tade do que tinha para que Deus lhe houvesse 
concedido um filho como cu? Estranhas e 
mysteriosas palavras! E Rosa tinha-se ale- 
grado com a noticia do meu triumpho! Deus 
na sua bondade infinita teria resolvido encher- 
me em um sódia de mais felicidade do que com- 
porta um fraco mortal? 

Fui distrabido d'estes pensamentos confu- 
sos pela chegada de mestre João e da snr.* 
Petronilha, a quemo snr. Pavelyn dissera que 
eu havia ganhado o premio grande da Acade- 
mia, e que appareceram no meu quarto com 
uma garrafa de vinho branco e tres copos pa- 
ra um brinde ao «primus». 

Antes de despejada a garrafa, levou-me 0 
al da decisão 


do jury; logo depois subiram correndo ao meu 


quarto alguns dos meus condiscipulos; e como | parabens, 
la nova da minha victoria tinha rapidamente leito de sua filha; não assistiu ao jantar, 


uma cabeça que cahe, um lago de sangue... 


e ahi está o espectaculo que decidirá 3:000 


parisienses, ou talvez mais, a passarem uma 
noute de inverno a descoberto, molhados, ge- 
lados e arriscados a uma catarrhal ou a uma 
pleuresia para sentirem um prazer de cani- 
baes! Selvagens! Se ao menos devorassem 
o Poncet!... 

BEnÉpiCT HENRY RÉVOIL. 


PORTO 15 DE FEVEREIRO 


Inquerito commercial 


A Associação Commercial d'esta cidade 
vai em breve enviar ao governo a resposta 
aos quesitos sobre que foi consultada, indi- 
cando as medidas que entende devem ser pos- 
tas em prática para o desenvolvimento do com- 
mercio enavegação. Por parte da commissão 
que foi nomeada pela direcção para elaborar 
o projecto de resposta já está concluido este 
importante trabalho, que não tardará a ser sub- 
mettido á approvação da direcção. À commis- 
são, como já tivemos occasião de noticiar, é 
composta dos snrs. Justino Ferreira Pinto Bas- 
to, Eduardo Moser e José Joaquim Rodrigues 
de Freitas Junior. E'relator o snr. Eduardo 
Moser. 

Acerca dos pontos mais notaveis do proje- 
cto de resposta, o illustrado correspondente do 
«Jornal do Commercio» n'esta cidade escreve- 
lhe em 11 do corrente o seguinte : 


« Está prompto o projecto de resposta ao go- 
verno por parte da Associação Commercial 
ácerca da reforma pautal e das leis de nave- 
gação, E” obra do snr. Eduardo Moser. Bre- 
vemente será apresentado aos directores, im- 
presso, e distribuido; se for approvado, será lo- 
go remettido ao snr. ministro de obras publi- 
cas e commercio. 

Funda-se todo em ideias liberaes,-sem de- 
sordenadamente ferir os interesses estabeleci- 
dos. Robustecendo-o pedido dos proprios in- 
dustriaes, sollicita a liberdade de entrada para 
muitas materias denominadas primas; requer 
a franca admissão de todas as especies de car- 
nes sem pagamento de taxa e pede uma lei de- 
finitiva sobre cereaes. 

Com effeito, a que hoje temos, ou antes o 
decreto dictatorial que rege o commercio de ce- 
reaes, carece de ser substituido por outra lei 
não só constitucionalmente feita, mas tambem 
com menor taxa para os productos estranhos. 

Uma parte do relatorio, em que se apresen- 
tam considerações valiosas, é a que se refere a 
generos que em Hespanha pagam menos do 
que nas nossas aduanas e aqui são consumidos 
em grande escala. Estão n este caso o assucar 
e o chá. 

E' sabido que nas terras proximas da raia, 
e ainda em cidades e villas que tem relações 
com ellas, o consumo d'esses artigos toma 
suas provisões no contrabando; o thesouro 
não tem que ver com essas localidades. Es- 
capam-se á vista do fisco, penetram sem que 
a alfandega possa tomar-lhes um ceitil, Em 
documentos officiaes se tem repetidissimas 
vezes reconhecido isto. À lei dos cereaes, a 
que acima alludi, serve de impressivo exem- 
plo : os direitos nos portos seccos são diver- 
sos dos que se pagam nos portos molhados ; 
os fiscaes das rendas publicas, fizeram assim 
uma especie de tractado de paz com o nego- 
cio illicito. Viram que não era possivel anni- 
quilal-o; moderaram o direito na raia para 
lhe diminuir o lucro. E' uma vergonhosa con- 
fissão da maneira por que se fiscalisa; mas é 
tambem um documento importante, por que o 
proprio governo reconhece a impotencia das 
prescripções legaes para combater vigorosa- 
mente os trabalhos a que o interesse estimula. 

O assucar, por exemplo, paga entre nós 
75,4 réis por kilogramma, não sendo refina- 
do;em Hespanha exigem sómente 3:090 e 875 
réis por 100 kilogrammas, segundo as proce- 
dencias. Tal distancia entre as duas pautas 
representa a grandeza do incentivo para O 
contrabando. Em face d'elle, a questão fiscal 
toma feição diversa; e da baixa do direito é 
permittido esperar augmento de consumo ofhi- 
cial não só por causa da baixa do preço, mas 
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corrido pela cidade, todos os meus amigos e 
conhecidos foram successivamente levar-me 
felicitações. N'estas idas e vindas mal tive 
tempo para escrever à toda a pressa a meus 
paes; e quando chegou a hora em que eu de- 
via ir a casa do snr. Pavelyn, fui obrigado a 
fechar a porta ás visitas para poder dar alguns 
minutos ao trabalho de vestir-me conveniente- 
mente. 

Sahi com o coração alegre e animo desafo- 
gado. Todas aquellas felicitações e comprimen- 
tos tinham-me realçado aos meus olhos; o que 
o snr. Pavelyn me dissera enchera-me tambem 
de estima de mim mesmo, e parecia-me que, 


Leão resolveu-se que todas as propriedades que de 
hoje em diante houverem de ser edificadas na rua da 
Boavista, 
d'aquella rua,sejam retiradas 4 metros dentro das li- 
nhas actuaes, devendo o espaço comprehendido entre 
a rua e as casas ser vedado por grades, ficando estes 
pequenos j 
os effeitos, 


se que 
cargas ou saccos, se fizesse unicamente na praça do 
Coronel Pacheco. 


mos do artigo 153 do codigo administrativo, 0 primei- 
ro orçamento supplementar ao geral do corrente annq 


appareceu 


é onerada com 110 réis. Em 420 litros, ou 
uma pipa, haverá a differença de 405000 réis! 
Por fronteiras que, além de muito extensas, 
teem policia dormente e mal remunerada, 
quantas pipas de vinho não passarão cada 
anno! Em quantos 405000 réis não será di- 
minuida a receita legal do thesouro! 
Observe-se que a aguardente e o assucar 
são dos generos que mais concorrem para a 
elevada verba do imposto indirecto no paiz. 
Antigamente fazia-se o commercio de 
transito por Portugal em grande escala; agora 
o contrabando é a valvula da segurança a que 
a imaginativa mercantil se soccorre, opprimi- 
da pelas garras do fisco. 
Chamando a attenção do governo para 
este ponto, o relatorio contribue para o escla- 
recimento da opinião publica sobre uma 
questão que ha muito devia estar decidida com 
grande interesse das nossas finanças. 
O documento, de que me estou occupando, 
vota completamente contra o quinto differen- 
cial, sobre as mercadorias que veem em com- 
mercio indirecto; a marinha mercante portu- 
gueza não tem encontrado n'isso grande van- 
tagem, e o commercio vê-se muitas vezes im- 
possibilitado de mandar vir generos valiosos 
por vapores que, fazendo escalas,passam tam- 
bem pelos nossos portos. A construcção dos 
vasos nacionaes, e a imperícia dos maritimos 
põe em perigo o transporte e sobrecarrega o 
premio de seguro. | 
“São estes entre outros, se me não engano, 
os pontos mais notaveis do importante traba- 
lho do snr. Eduardo Mozer.» 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 25 DE JANEIRO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal 
faltando com justificado motivo o gnr. presidente e 
o snr. vereador Martins, 

O smr. vice-presidente declarou aberta a-sessão 
e lida a acta da precedente foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um officio do snr. governador civil participando 
que tinha enviado ao ministerio do reino a represen- 
tação d'esta municipalidade ácerca de uma expro- 
priação de terreno nas Fontainhas: inteirada. 

Do presidente da Relação declarando que to- 
mava na devida consideração as queixas feitas pela 
camara contra as notaveis omissões de alguns juizes 
eleitos, e que daria as providencias compativeis com 
as suas attribuições : inteirada, resolveu-se ograde- 


er. 

Do directer das obras publicas, pedindo o paga- 
mento da quantia liquidada de 3:5125352 réis por 
saldo de conta da despeza feita com a estrada da Foz 
a Leça: resolveu-se pagar a importancia de réis 
1.7295859, ficando a quantia restante em divida pa- 
ra ser incluida no 1.º orçamento geral. 

Do bispo da diocese participando que se prom- 
ptificava a ir officiar no «Te-Deum» que tem de can- 
tar-se pela chegada de Sua Magestade, mas que lem- 
brava que esta solemnidade, segundo o cerimonial, 
tinha lugar unicamente na primeira vez que entrava 
na cidade o rei ou rainha reinante, e que deveria ser 
feita na cathedral: inteirada, e resolveu agradecer a 
boa vontade com que s. exc.* accedeu ao convite da 
camara. 

Do estatuario Calmels participando que o mo- 
delo da estatua equestre do Senhor D. Pedro IV ti- 
nha chegado a Bruxellas no dia 6 d'este mez, e que 
se activavam os trabalhos da fundição da mesma 
estatua : inteirada. . 

Do director da companhia de illuminação a gaz, 
remettendo copia de uma carta do arrendatario da 
fabrica em que faz considerações para ser alliviado 
do pagamento das multas correspondentes ao ultimo 
trimestre : resolveu-se responder que a camara não 
podia usar por mais tempo de indulgencia para com 
a companhia, pela falta da observancia do contracto, 
e que quanto ás ponderações do arrendatario da fa- 
brica, cumpria á companhia tel-as em consideração, 
se as julgar justas, e não à camara, que não tem 
contracto algum com elle. 

Do procurador Amado, de Lisboa, remettendo 
uma relação das obras por elle enviadas á bibhothe- 
ca d'esta cidade: mandaram-se catalogar competen- 
temente. 

Por proposta do enr. vereador fiscal Nascimento 


desde a rua de Santa Izabel até ao termo 


ardins ou pateos considerados, para todos 
como fazendo parte das propriedades. 
Por proposta do snr. vereador Cardoso resolveu- 
a venda do carvão, tanto em carros como em 


Q snr. vice-presidente apresentou e leu, nos ter- 


economico, e sendo adoptado pela camara, resolveu- 


a 


uma vez na sala para dizer-nos que 
Rosa não estava peior e que parecia dormir so- 
cegada. é Em 

O snr. Pavelyn estava inquieto com 0 es- 
tado de sua filha; o que elle dizia não desfazia 
a tristeza que me assombrava o espirito. Por- 


tanto, no banquete em minha honra não houve . 


alegria; o snr. Pavelyn, alheado em pensamen- 
tos inquietos, fallou pouco. Rosa estaria, com 
efeito, realmente doente ? O receio de que as- 
sim fosse fazia-me tremer e descórar. Teria 
fingido aquella indisposição para evitar a mi- 
nha presença e para não se ver obrigada a fe- 
licitar-me? Fosse o que fosse e qualquer que 


fosse o rumo que eu désse ás minhas reflexões, 
de todos os lados não via senão motivos de ma- 
gua e angustia. 

Por isso, quando sahi da casa do meu pro- 
tector, tinha o coração mais affrontado e o 


posto que nunca podesse haver igualdade en- 
tre o filho do humilde aldeão e a filha dos seus 
bemfeitores, a distancia ficava singularmente 
abreviada pelo triumpho que alcançára o ar- 
tista. Mas como todos os meus castellos no ar 
se desfizeram logo que dei o primeiro passo na 
casa dos meus protectores! Rosa achára-se mal 
de repente e estava de cama; d'essa vez não era 
uma indisposição imaginaria nem uma exqui- 
siticenervosa. Tinha-se mandado chamar um 
medico e elle declarára que Rosa tinha alguma 
febre. 

A snr.* Pavelyn, depois de me ter dado os 
deixou-nos para ir velar junto do 
e só 


dido o premio grande. 


(Contimia) 


animo mais descahido do que se houvesse per- 


| 
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so que fosse cony tecendo, 
«Ui digna e approvação,nos termos do artigo 172 
do citado codigo, para o dia 8 do proximo mes a 

O enr. vereador Thomaz Joaquim Dias, dando 
conta de haver fallecido o sargento ajudante da cem- 
panhia dos incendios, Joaquim José da Silva Victo- 
ria, propoz que fosse nomeado para o SAE SR 0 
sargento João da Costa Pimenta, por entender que 


n'ello concorriam os requesitos necessarios para pre- 
encher o dito lugar,e sendo lido n'este acto um reque- 


i Thiago José Gonçalves, sargento da mes- 
o Bia ES atro indicado lugar, e bem assim 
representações dos bombeiros é capatazes d'esta ci- 
dade e Villa Nova de Gaya a pedir a nomeação d'es- 
te ultimo individuo, entrou em discussão este obje- 
eto, em que tomaram parte os snrs. vereadores pre- 
sentes: resolvendo-se a final por unanimidade, que 
se passasse carta de nomeação de sargento ajudante 
da companhia dos incendios ao sargento João da Cos- 


ta Pimenta. . 
* Despacharam-se os requerimentos das partes e 


levantou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL 


+] opse da parte official do Diario de 
Lad A n.º 33 de 12 de fevereiro 


MINISTERIO DO REINO 
Despachos para a instrucção publica por decre- 


“tos do corrente mez. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Venda nos dias 20 e 21 de março de capitães 
não distractados pertencentes aos districtos de San- 
tarem, Beja, Coimbra e Guarda. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Noticias da India. 
— Extracto de um officio do capitão do porto de 


Ponta Delgada noticiando que no dia 21 de janeiro 
findo, na istancia de 6 milhas da ilha de Santa 
Maria, se incendiara a galera franceza «Solferim», 


lyando-se a tripulação. , 
biz ias Portaria neidando licença a Antonio José 


de Sampaio para construir uma caldeira que sirva 
de abrigo a pequenas embarcações para deposito e 
conservação de madeiras na margem esquerda do 


“Tejo. ; 
A — Decreto declarando sem effeito os que no- 
menram os presbyteros Antonio Maximiano dos Re- 
medios e João de Santos Thereza Martins, conegos 


é de Macau. ! 
o ves Qutro nomeando professor de historia e geo- 
gr 


aphia do lyceu de Nova Goa, o presbytero Anto- 
não 


anoel Soares da Veiga. 
— Qutro nomeando e apresentando o presbytero 


Antonio Guedes Coutinho no lugar vago de deão da 


sé de Loanda, É À 
— Outro nomeando o capitão do exercito de Por- 


“tugal Antonio Maria Sampaio, para o lugar de go- 
vernador da ilha do Principe. 

— Outro promovendo ao posto de capitão o te- 

nente do exercito do ultramar,Neutel Correia de Mes- 


uita. 
o — Outro aposentando o contador do arsenal do 
exercito do estado da India, Piedade Custodio Pinto. 


— (Jrdem da armada n.º 44, 


NOTICIARIO 


Procissão de Cimza.—Sahiu hon- 
tem, depois de uma interrupção de dous an- 
nos, da igreja dos Terceiros franciscanos, a 
procissão denominada de Cinza por ser no 
dia em que a igreja celebra a ceremonia da 
imposição das cinzas que ella tem lugar. 

Correspondendo à elevação da ideia si- 
gnificada n'estes apparatosós actos do culto 
externo, esta procissão é uma das que se fa- 
zem n'esta cidadecom maior esplendor e ri- 
queza. : 

Taes predicados não se desmentiram hon- 
tem. À procissão não ja menos apparatosa e 
brilhante do que nos outros annos em que 
tem sahido. | 

Um numeroso prestito de irmãos,aos quaes 
se juntavam Cerca de vinte da Ordem Terceira 
de S.Francisco, em Guimarães,que expressa- 
mente vieram para este fim,acompanharam os 

doze andores de que a procissão se compõe. 
Estes iam adornados com grande magnifi- 
cencia e as imagens infundiam verdadeira de- 
voção. . 

O numero de anjos que faziam parte do 
prestito era avultado,como de costume. 

Foi a sexta vez que esta procissão sabiu 
desde 1550. Como se sabe, foi n'esse anno 
“que a Ordem Terceira de S.Francisco celebrou 
esta imponente solemnidade religiosa, decor- 
ido um periodo de dezesete annos em que não 
tornara a ter lugar. 

O povo,que pelas ruas que a procissão per- 
correu, se agglomerou a vel-a, foi extrema- 
mente consideravel. D'este uma grande par- 
te affluiu das aldeias circumvisinhas e mesmo 
de algumas de grande distancia. 

Às janellas viam-se igualmente coroadas 
de senhoras. 

A procissão, que tendo sahido por volta 
das 3 horas, recolheu só depois das 6, ia or- 
ganisada pela seguinte fórma. 

Ao estandarte seguravam os cordões os 
snrs. abbades de S. Nicolau e de S. Cosme 
e os reverendos Manoel Dias deCarvalho Sal- 
les e Antonio José Pereira Leite Junior. Se- 
uravam as borlas os reverendos chantre da 
é Miguel Joaquim Gomes Cardoso, e cone- 
go Constantino Alves do Valle, | 

À direcção dos andores foi assim disposta: 

- O da Senhora da Conceição era dirigido 
pelo ministro da Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco de Guimarães o snr. visconde de Santa 

Luzia. | | 

|, Ode. Francisco dando a Regra cra di- 

go pelo definidor honorario o snr. José 

Diario de Oliveira. 

O de Santa Angela de Fulgino,pelo ins— 

pector das escholas da Ordem o snr. José Luiz 

Gomes de Sá, 

vil de S, Rog e,confessor, pelo ex-syndico 

o snr. José Leito Ferreira Guimarães. | 
-. O de Santa'Rosa de Viterbo, pelo ex-defi- 

nidor o snr. Fulgencio José Pereira. | 

O de Santo Ivo,pelo reverendo padre-mes- 

tre Antonio Peixoto Salgado. | 

O de Santa Margarida de Cortona, pelo 
reverendo Rademaker. 

eS. Luiz,pelo ex-definidor o snr. Car- 

los Dias Cardoso. : 
- O de Santa Izabel, da Hungria, pelo ex- 
vice-ministro o snr. Joaquim Pinto Ribeiro. 

O de S. Carlos Borromeu, pelo reverendo 
Sonego Antonio Roberto Jorge. . 

O de Santa Izabel, de Portugal, pelo snr. 


o 
"so 
. 


“João Pacheco Pereira. 


O do Senhor Jezus, pelo ex-ministro q 
sor. Alexandre Soares Pinto de Andrade. 
Debaixo do pallio ia Ji 
xerendo paso commissario da Ordem Ter- 
ceira de Guimarães, = Enc pitage 

Fechava o cortejo religioso uma guard 
de honra formada pelo regimento de infante- 
ria 18, precedido da respectivabanda. 

Paqmete do Brazil. Entrou hon- 


“tem pela manhã no Tejo o paquete francez| 


«Navarre» procedente dos portos do Brazil. 


A mala para esta cidade deve chegar pelo cor- 


reio de hoje. Se a correspondencia fôr dis- 


tribuida a horas regulares, daremos adiante |se tornava fastidioso 


as noticias de mais importancia que receber- 
mos, é faremos os costumados extractos. 


Etio Douro. —Com a chuva d'estes|em grande parte, 
ultimos dias,o Douro engrossou alguma cousa, |val, na pobreza de mascaras e da gente que 
elevando-se a agua cerca de quatro palmos | costuma estacionar nos 
acima do seu nivel ordinario. Na noute, po-| por ellas, se semelhava antes aum dos primei- 
rém, de terça para quarta-feira principiou a ros d'essa quadra de divertimentos, do que pa- 


descer, tendo já hontem às 11 horas da ma- 


nhã baixado dous palmos e continuando a'para só reviverem passado um anno, 


ocado o conselho municipal para a apresentar tendencia para diminuir de volu- 


me. Esta circumstancia era favorecida pelo 
estado da barra,onde o mar era bom e as aguas 
encontravam livre sahida. 

EP harol da Senhora da Luz. 
Com relação à noticia que debaixo d'esta 
epigraphe publicamos no nosso numero ante- 
rior, recebemos uma carta do snr. C. A. Pin- 
to Ferreira, machinista de 1.º classe da ar- 
mada e director da oficina de pharoes do 
reino, na qual dando-nos alguns esclarecimen- 
tos relativos á primeira parte d'aquella noti- 
cia, nos pede para que rectifiquemos a se- 
gunda, isto é, a que diz respeito ao mau re- 
sultado obtido com a luz de porto na primei- 
ranoute da sua collocaçãono pharol da Senho- 
ra da Luz. 

Fallando em relação á primeira parte, o 
snr. Pinto Ferreira diz-nos que'tendo o mi- 


Inisterio da marinha,pela repartição dos pharoes 


do reino, mandado proceder á collocação 
de um pharol lenticular de 4.º ordem na Foz 
do Douro, em lugar do que alli se acha, os 
trabalhos para esse effeito começaram nos pri- 
meiros dias deste mez e comonãoera possivel 
deixar ficar a barra sem uma luz em quanto 
se procedia ao desmancho do antigo pharol e 
se collocava o novo, fez-seo que se costuma 
fazer, que foi: collocar nma luz provisoria em 


Em todos os fres dias houve bailes nos 


theatros de 5. João, Camões, Baquet, Cirço, domingo e segunda-feira fez crescer muito 
| o fre . > ds LO o 


eno salão do Corpo da Guarda. 

Dos que tiveram lugar no domingo, Já dis- 
semos no nosso numero passado. Dos que hou- 
ve na segunda e terça feira, apenas os d'este 
ultimo merecem menção. Em todos os theatrosa 
concorrencia de mascarados e não mascarados 
foi sobre modo consideravel. No theatro Ba- 
quet a authoridade chegou a prohibir a venda 
de bilhetes, por ser tão grande o numero de 
pessoas agelomeradas no salão,que formavam 
uma multidão compacta por entre a qual era 
empreza difficil romper. 

Mascaras notaveis pelo espirito ou pelo 
disfarce, appareceram apenas em diminutis- 
simo numero, Não será temerario avançar que 
os bailes de mascaras na terça-feira, apenas se 
differençaram dos antecedentes na quanti- 
dade. 

Assim findou o carnaval, que,como ngs 0 
prognosticamos, desceu à sepultura enguru- 
nhido como o haviamos visto quando soltou 
os primeiros vagidos. 

À terra lhe seja leve. 

Roubo industrioso. — A infativa. 
vel imaginação dos ratoneiros explora todos 
os alvitres em que possa fundar o damnao 
alheio. Por um exemplo recente se avaliará o 
que dizemos. 


»jnos Congregados, pedindo que o producto da 


| bunal criminal. 


| versão não assenta em fundamento algum sa- 
com a reliquia o' re-|bido. 


[os tres dias em que os folguedos do carnaval 
costumam ser mais animados e desenvoltos. 


[durante muitos annos, desmentiu-se no pre- 
sente. Foram a lama e a semsaboria os dous 
característicos do carnaval de 1866. Dos tres 


quanto não terminam os trabalhos. 

Quanto à segunda parte, isto é à pouca 
intensidade da luz e ao facto d'esta se ter 
apagado pela madrugada, declara o snr. Fer- 
reira que sendo distincta a luz de um pharo-|da Bainharia buscar uma porção de oleo e 
lim da que deve apresentar um pharol de qual-|tintas. Este bilhete era assignado com a fir- 
quer ordem, e que devendo a que se collocou|ma dos snrs. Manoel-Pereira Penna & (a 
satisfazer à condição de ser vista a 8 milhas O droguista sem verificar se a assignatura 
de distincia em boas condições atmosphericas, [era verdadeira, deu os objectos pedidos, 
não podia ter a mesma intensidade d"aquella jo carreiro acondicionouno carro e tratou 
que deve ver-se a muito maiores distancias. |levar para onde lhe tinham determinado. 

Acrescenta o snr. Ferreirana sua car- Quando chegou 4 Porta Nobre encontrou 
ta que a luz ás 4 horas da manhã estava |o homem que lhe tinha dado o bilhete, -o qual 
ainda acceza e consérvava com pouca differen- |dizendo-lhe que se demorara muito, ordenou. 
ça a mesma intensidade que tinha quando se |lhe que désse volta pela rua da Restauração 
accendeu, e que lhe consta que depois d'aquella [e levasse tudo para o Carmo, a casa do snr, 
hora só se apagára quando 0 empregado respe-| Penna. Em quanto aquelle cumpria a ordem 
ctivq alli foi para esse fim. que recebera, o mesmo individuo dirigiu-se 4 

Não tendo em vista, na parte da noticia que | Bainharia á loja onde o carreiro tinha ido bus- 
o snr. Ferreira nos pede para rectificarmos, e [car os objectos pedidos no bilhete e pergun- 
que por informação demôs, outro fim mais do |tando se lhe tinham sido dados, requisitou 
que o de assignalar um mau suecesso que con-|mais cinco duzias de garfos e facas com cabo 
vinha remediar, de bom grado accedemos|de marfim, dizendo que eram para a galera 
aos seus desejos, folgando que o resultado obti-| «Europa», da qualse fez passar por contrames- 
do com a colocação da luz provisoria seja tão |tre. Disse ainda que haviam de ser precisos 
satisfactorio como ha a esperar d'ella e como o|mais alguns objectos, porém que no dia se- 
snr. Ferreira nos affiança que fôra na pri-|guinte voltaria a buscal-os. 
meira noute em que se acecendeu. Entretanto o carreiro chegava ao Carmo 

* Naufragio. —Naufragou na segunda-[e não vendo apparecer o sujeito, deliberou-se 
feira ao entrar a barra de Vianna do Cas-lair entregar os objectos a casa do snr. Penna, 
tello o hiate «Dous Irmãos 1.º» que vinha |para quem sabia que elles tinham sido pedi- 
de Setubal para aquelle porto com carga de|dos. Em casa d'aquelle senhor, porém, disse- 
sal, 5 saccos com arroz, e um barril d'azei- |ram-lhe que taes cousas não tinham sidoman. 
te. O hiate trazia 6 dias de viagem, mas já| dadas buscar d'alli, e desconfiando-se, pelo 
vinha com agua aberta havia dous dias, ten-|que o carreiro contou, de alguma fajardice 
do sido obrigado a alijar carga ao mar na noi-|tractou-se de averiguar inteiramente a verda. 
te de 10 para 11 do corrente. Diz-nos onos-|de. O caso estava. provado. O droguista tinha 
so correspondente de Vianna que o hiate se |sido victima de roubo industrioso. 

vira nanecessidade de varar por causa da mui- Na terça feira, em que o homem ficara de 
ta agoa que fazia, e que só se salvara o maça-| voltar, mas em que como é bem de suppor, 
me e velame. Ante-hontem pelas 3 horas da |não appareceu, deu-se conhecimento do facto 
tarde foi pela barra fóra o casco do navio le-|4 authoridade e esta procede às indagações ne- 
vado pelo mar. cessariasa vêr se descobre o fingido contra- 


Bieunião.—Na segunda feira à noute| mestre da galera «Europa». 
reuniu-se a commissão do monumento da Ba-| Pelo que temos dito, facilmente se de- 
talha, a fim de se tratar de diversos objectos. |prehende que a assignatara do bilhete não 

Entre outros, sobre que se fallou, resolveu-|podia deixar de ser falsificada. Era-o effecti- 
se que continuasse a existir a commissão com |Vamente e de modo tão grosseiro que a letra 
o titulo de permanente e que se lhe aggre-|não tinha semelhança alguma com a do snr. 
gassem os snrs. José Maria de Sant'Anna e|Penna. Esta circumstancia teria transtornado 
Silva, abbade de S. Martinho da Barca, José |todo o plano do ladrão industrioso, se a pês- 
Antunes Braga e José Pereira Cardoso Ju-|soa que recebeu o bilhete, a ter conhecinten- 
Nor! to da letra do snr. Penna, fizesse “algum re- 


O fim da commissão, continuando a ficar|paro na assignatura. 
organisada, é promover que no dia 3 de fe- Concerto. —No proximo sabbado deve 


vereiro de cada anno, se celebre festivamente |realisar-se no Palacio de Crystal um concerto 
a commemoração da solemnidade que em dado pelo snr. Arthur Frederico Reinhardt, 
igual dia d'este anno, teve lugar na Batalha. | distincto director da banda dos marinheiros da 


Deliberou-se que se fizessem uns estatu- [armada real. 
tos para regular o serviço da commissão, sen-| Neste concerto, além das peças em que o 
do nomeadós para os confeccionarem os snrs. |snr. Reinhardt se fará ouvir no instrumento 
Luiz José Nunes, Francisco José do Amaral, | que toca, que é o contrabaixo, serão executa- 
Manoel de Souza Junior, Lourenço José de|das pe'as tres bandas marciaes d'esta cidade 
Oliveira Basto e Joaquim Jorge. as quatro grandes marchas «aux flambeaux» 

Resolveu-se mais que a commissão se co- | compostas por Meyerbeer para o casamento de 
tisasse para serem accesos os candieiros que | diversos principes dos Estados da Allema- 


estão em volta do monumento, até que elle nha. 
fosse entregue 4 excm.” camara. Os trechos em que o snr. Reinhardt se fa- 


O snr. Sant'Anna, que compareceu n'esta |"á ouvir são uma cavatina da «Norma», uma 


reunião, ofereceu à commissão dos artistas a |phantasia da «Martha» para violino é contra- 
oração que recitou no «Te-Deum» celebrado |baixo, sendo a parte do primeiro desempenha- 
da pelo snr. Noronha, é uma outra phantasia 
venda della fosse applicado á compra das|sobreo «Fausto» intitulada «A despedida». 


duas bandeiras nacionaes, com que a estatua) | O nome do snr. Reinhardt é vantajosamen- 
esteve encoberta antes da ceremonia do des- | te conhecido, e esta cireumstancia faz-nos acre- 


encerramento. | ditar que o concerto em que se propõe fazer-se 
A reunião terminou perto da meia nonte. |Ouvir n'um instrumento, que pela sua difficul- 
Fallecimento.—Falleceu hontem ER dade não conta muitos cultores, attrahirá o 
madrugada o snr. João Antonio Vieira da Sil. publico portuense E admirar-lhe o merecimen- 
va, abastado commerciante que foi no Rio to e a applaudir-lh'o na noute do proximo sab- 


Grande do Sul. Ao seu cadaver celebram-se | 240 


hoje à noite os responsos de sepultuaa na Decorrencias policiaes.— Os di- 
igreja da Lapa, vertimentos carnavalescos, se estiveram na 


Suspeitas e boatos. —Ante-hontom |tetsa-feira, como durante todo o carnaval, 
á noute, segundo refere a parte da policia, a despidos de animação, tambem, felizmente 


patrulha que girava na rua de 5. Francisco, |P2rà &P olícia, não levaram os que a elles e 
vendo um sujeito abrir a porta de uma co- entregaram, a transpor demasiadamente os i- 


cheira com modos, que se lhe tornaram sus- Sud Tásoavel, Er Lea 
peitos, prendeu-o, verificando-se em seguida or isso a policia não teve de pri- 


que a porta effectivamente tinha. sido aberta | A” muita gente do que mais se estima no 
com chave falsa. ““Imundo — a liberdade. Apenas Manoel do 


Com o referido individuo, segundo ainda Besteiro, José Carrazedo e Antonio Lourenço 

a parte da policia, estavam mais dous que na Allonso, galegos, foram A gg Po 

eccasião da prisão d'aquelle fagiram. noute no Carmo, por se divertirem com um 

O preso foi hontem pela administração cão, mas de um modo tão falto de gosto, 

do 3.º bairro remettido para o respectivo tri-| 12º obrigaram o pobre quadrupede a arrastar, 

[presa à cauda, uma vasilha de folha de lata. 

Pedro Beiro tambem foi privado da Ji- 

berdade,por ter dado uma bofetada n'um seu 
similhante, na rua de Cima de Villa. 


Felegraphia electrica. —Em vir- 
tude de um accordo celebrado entre as admi- 
nistrações dos telegraphos de Portugal e Hes- 
panha,a taxa dos despachos enviados de Por- 
tugal para os paizes que não adheriram ainda 
á convenção telegraphica, celebrada em Pariz 
a 117 de maio do anno proximo passado, tor- 
nou-se um pouco mais cara, a contar de 11 
| do corrente em diante, como se vê do seguin- 
te aviso publicado pela direcção geral dos te- 
legraphos do reino no «Diario de Lisboa» de 
12 do corrente: 

- Por esta direcção se previne o publico que, em 
virtude do accordo entre as administrações dos te- 
legraphos de Portugal e Hespanha, à taxa dos des- 
pachos para os paizes, que não adheriram ainda á 
convenção telegraphica celebrada em Pariz em 17 
de maie do anno proximo passado, de ámanhã em 
diante passará a Ser um pouco mais cara, visto que, 
pela dita convenção, o valor do franco foi elevado 
em Hespanha a 0,40 escudo ou 4 reales de vellon, 
emquanto que anteriormente tinha alli o franco o va- 
lor de 3,80 reales de vellon; motivo por que Portu- 
gal teve tambem, para poder effectuar as suas tran- 
sacçues com 0 reino visinho, de elevar, na dita con- 
venção, o franco a 192 réis, em vez de 182,4, como 
estava convencionado anteriormente. 

Repartição dv contabilidade da direcção geral 
telegraphos do reino, 10 de fevereiro de 1866. — 
O director, chefe da repartição, S. J Leal Pinto. 


Na segunda-feira, um carreiro recebeu, 
ahi para as proximidades de Massarellos, um 
bilhete para ir auma loja de drogas da rua 


de 


O facto que acabamos de referir, por se 
ter dado nas proximidades da igreja dos ter- 
ceiros franciscanos e na occasião em que all 
se achavam os andores para a procissão que 
teve lugar no dia seguinte, deu origem a es- 
palhar-se que os ladrões tinham tentado rou- 
bar as alfaias que alli estavam, porém tal 


Carnaval. —Terminaram ante-hontem 


Este costume, sustentado pelos apaixonados 


dias apenas a tarde de terça-feira esteve sup- 
portavel,quanto ao estado da atmosphera. Nos 
demais as ruas achavam-se por tal modo, que 


transitar por ellas em 
virtude da lama. ; 


Foi por este motivo de certo, pelo menos 
que o ultimo dia de carna- 


pontos frequentados 


recia aquelle em que taes diversões terminam | dos 


que! julgados quites para com a fazenda publica 


| tigos: —Parodia do carnaval (com uma li togra- 


CASAMENTOS K 
- 8-—Manoel Moreira, 29 &nnos, na rua de Cedo- 
mo : | LN “elis ; — “feita, com Miquelina Rosa da Silva, 33 annos, idem, 
de volume as aguas do rio Lima, maundan-) * 10-—João José Pinto da Silva, 30 annos, na rua | 
do uma boa parte do bairro baixo da villa de|dos Clerigos, com Amelia Ribeiro Mendes, 21 annos, 
Ponte do Lima. Diz o «Lethes», jornal “a arua do Almada. | A 
b , ES € ) 12 — Francisco Mendes, 27 annos, na rua de 
se publica n'aquella villa, E a ee et Santa Thereza, com Justina Moreira, 25 annos, 
garam a altura de que já ha annos não ha|:jem. 
exemplo. ssa 
Naufragio.—O «Diario de Lisboa» de 
12 do corrente publica a seguinte noticia ácer- 
ca do naufragio da galera franceza «Solfe- 
rim», que se incendiou no dia 21 de Janeiro |so e 
ultimo, na distancia de 6 milhas da ilha de 
Santa Maria : Freguezia de 8. Nicolau 
Por officio do capitão do porto de Ponta Del- Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino c 1 do 
gada, datado de 2edo corrente mez, consta que no feminino. 
dia 21 de janeiro ultimo, na distancia de 6 milhas CASAMENTOS 
da ilha de Santa Maria, se incendiára a galera fran- 10=Lourenço de Macedo, 26 annos, do padrão 
ceza «Solferim», capitão Schuritte François, e] em S. Chistovão de Mafamude, com Amelia Candida 
dente de Maceió, com destino ao Havre de Grace. |de Aguiar Martins, 13 annos, na rua das Congostas. 
Salvou-se toda a guarnição. Q incendio foi origina- José Ferreira de Mendonça, 66 annos, na 
do pela combustão espontanea do algodão de que vi-| rua da Ferraria, com Joaquina Rosa de Jesus, 44 
nha carregada, e onde por dias esteve layrando o fo-| annos, idem. 
go sem ser possivel extinguil-o. 11i="Henrique José Trindade, 64 annos, na rua 


Despachos. —Pelo « Diario de Lisboa» | de Bellomonte, com Miquelina Rosa Trindade, 42 

de 12 do corrente, foi confirmada a noticia do | ànnos, idem. 
nosso correspondente de Lisboa, ácerca dos 
despachos feitos por decretos de 7 e 8do cor- 
rente, pelos quaes foi promovido a substituto Freguezia de Santo Ndefonso 
ordinario da faculdade de theologia, o substi- Baptisados 11,sendo 8 do sexo masculino e 3 do 
tuto extraordinario da mesma faculdade dr. | feminino. 
Manoel Bernardo de Souza Ennes; e no- 
meado professor substituto das cadeiras de jardim, com Maria Alves Moreira, 27 annos, idem. 
grammatica portugueza e latina, e latinidade, 8-—Manoel Alves Valle, 24 annos, na travessa 
do lyceu nacional de Braga, o presbytero Ma-|das Taipas, com Rosa Emilia Alves, 43 annos, na 
noel Alves de Castro. rua do Laranjal. 

Er ibumal de contas. — Por SOR 5—Frederico Acton Dide: 20) annos, solteiro, 
dãos do tribunal de contas publicados no |na rua do Bomjardim, sepultado no cemiterio da fre- 


«Diario de Lisboa» de 12 do corrente foram | guezia. 
»— Thereza Maria de Jesus, 80 annos, solteira, 


na rua de Santa Catharina, sepultada no cemiterio 
: da Trindade. 

Manoel J osé dos Santos Lebreiro, pela *—Guilhermina Julia da Costa, 30 annos, viu- 
sua gerencia como director do correio de va, na rua de Santa Catharina, sepultada no cemite- 
Villa Nova de Foscoa desde 13 de outubro|rio do Caio: 1 de AR 45 , 

A — za Soares, 45 annos, casado 
de 1863 Ed 30 de junho de 1864. na rua de Santa Catharina, foi conduzido para a Li: 

Antonio de Freitas Campos, pela sua ge-l|xa. 
rencia como recebedor da comarca da Ana- 10—Maria Emilia, 45 annos, casada, na viella 
dia no anno economico de 1863-1864. 


do Anjo da Guarda, sepultada no cemiterio do Re- 
Concurso. — Estão à concurso, por es-|Pºu 

paço de 60 dias, contados de 13 do corren- 

te, Os lugares) de juiz de direito da comarca 

de Sotavento da provincia de Cabo Verde, e 

de director da alfandega de Bissau, da 

mesma provincia. : 
Ao primeiro lugar compete o ordenado 10=Franeisco José Fernandes da Costa, 20 an- 

de 1:0005000 reis, moeda forte; e o segun-|nos, na rua dos Bragas, com Maria da Gloria Pin- 


do calcula-se que rende,com os emolumentos, |to, 19 annos, idem. 
6005000 reis. | *=Ignacio Antonio Machado, 49 annos, na rua 


Estatistica dos jezuitas. — Se- dean morenas, com Thomasia Emilia Peixoto, 24 
gundo uma estatistica lavrada ultimamente RR ACAO Altas dê Oliveira, 66 annos, na 
pelo padre geral da Companhia de Jezus, 


Cheia. —A copiosa chuva que houve no 


OBITOS 
8-—Francisco Luiz Correia, 74 annos, casado, 
na rua dos Caldeireiros, sepultado no cemiterio de 
Santo Ildefonso. 
Mais 4 menores, sendo 3 sepultados no Repou- 
1 no Carmo. 


+= 


OBITOS 
Um menor, sepultado no cemiterio do Repouso. 


CASAMMNTOS 
4-—Antonio Cardozo, 23 annos, na rua do Bom- 


Os SnIB.: 


so. 
Mais 5 menores, sendo 2 sepultados no cemiterio 
do Repouso e 3 no da freguezia, 


Frequezia de Cedofeita 
Baptisados 11, sendo 6 do sexo masculino e 5 do 
feminino. 
CASAMENTOS 


o |rua da Torrinha, com Anna Athaide do Valle, 44 


numero total dos jezuitas era de 7:949 em ABA on Açor: a PALA aÃ prado Se pa AA 
- ER —uvJoaquim Ferreira, ) : 

1865, o que prova pica todos os Cotas Bento, com Maria Moreira, 19 aúnos, na rua da 

crescendo. A Companhia está dividida em Bouça. 

vinte e uma provincias, sendo quatro italianas, Antonio Cardoso, 31 annos, na rua do Almada, 


quatro francezas, tres allemãs, duas hespa- com Lodovina Rosa da ANonneça, 2 annos, idem. 


nholas, Eis belga e Ss Ea As ou 10=Antonio Pereira, 70 annos, viuvo, na rua da 
tras provincias comprehendem a nglaterra, Saudade, sepultado no cemiterio da freguezia. 
a America e a Irlanda. Na Italia, em 1865, Mais 4 menores, sendo 3 sepultados no cemite- 


os jezuitas eram 1.610; em França 2:364; |riode Agramonte e 1 n'esta freguezia. 
na Belgica 589; na Hollanda 250; e na Al- ES E 
5 Fregueziado Bomfim 


lemanha 1:203. 
Em Roma, em 1865, havia 409 jezuitas, à -Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 
' E eminimo . 
sendo 53 na casa de Jezus, 193 no Collegio LASsstR cos 
romano, 32 no Noviciado, 26 na casa de Francisco José da Costa, 40 annos, na rua da 
azylo de S. Eusebio, 16 na casa da Civittá-| Palma, com Francisca Vieira, 23 annos, idem. 
Cattolica, 18 no collegio germanico, 13 no Bernardo do Fundo, 23 annos, na rua do Bom- 


: ) : “| fim, com Anna de Oliveira, 22 annos, idem. 
collegio americano, e 11 nocollegio dos no-|" * Manoel Pereira, 26 annos, no Monte Bello, com 


bres. Nas provincias do Estado actual da| Maria Rosa, 20 annos, idem. 
Santa Sé havia 102 jezuitas propostos á di- F dead Fatrofanio 25 Ride, na Ponte Nova, 
reeção de muitos collegios ou seminarios,|“ºSuna vandida, +) annos, idem. 


e ro a TT ! Ê Antonio Joaquim, 36 annos, na rua da Oliveiri- 
Nas antigas províncias da Igreja, ainda ha nha,com Margarida Francisca, 30 annos, na Lomba, 
180 membros desta ordem. 


| João Antônio, 31 annos,na viella da Nora, com 
Nas provincias que pertencem ainda 4 |Herminia Jonquina, 38 annos, idem, 


a Ê O: OBITOS 
Santa Sé tem sido entregue aos jezuitas des- Alexandre Barboza, 17 annos, solteiro, na rua 


de 1860 a direcção de mais tres collegios:| Firmeza, sepultado no cemiterio da freguezia. 
Frascati, Terracina e Civitta-Castellana. Mais um menor, sepultado no cemiterio de Ce- 


Sinistro por uma granada. — | dofeita. 
Uma carta de Gijon dá conta pela fôrma se- 
guinte de uma terrivel desgraça acontecida a 


uma familia de pescadores d'aquella praia: 
Depois das experiencias que se fizeram com ca- 
nhões raiados, ficaram pelo campo pedaços de pro- 
Jectis que os pescadores apanhavam para vendel-os 
nas fabricas de fundição. E: d'elles levou para sua 
casa uma granada inteira, eno fim da tarde do dia 
20 estando À porta em companhia de um visinho, ca- 
sado como elle, e de quatro filhos seus, para aprovei- oérios 


tar a polvora tratou de quebrar o projectil dando- - EE 

lhe fortes pancadas contr uma ta uma faisca pa a pa dorina; Dad RUBgE mao feiras 

pi Pelo Rigo na pedra communicou o fogo USO dec 1 TES 
carga, arrebentando a granada entre as mãos do “Mai pads 

pobre homem, e desfastodo-lhe o crúneo com umea- Re e li ia! it dis is le tg as 

co; outro caco cortou ambas as pernas ao companhei- Em 

ro, arremessando-o a grande distancia. Ambos mor- 

reram em pouco tempo Dous rapazes, um de cinco, 

outro de seis annos, e uma menina de dons, estão 

gravemente feridos, e salvou-se milagrosamente o CASAMENTOS 

outro filho. O tecto da casa cahiu sem occasionar ou- 8 — Manoel Ramires, 31 annos, na calçada da 

tras desgraças, porque a mãi d'aquellas creauças es- |igreja, com Maria da Gloria, 30 annos, idem. 

tavana fabrica de cigarros onde trabalha. — M1-—Manoel Fernandes Lourenço, 20 annos, na 


rua do Principe, com Margarida de Paiva, 19 annos, 
Factos diversos 


na iraqenea do Carregal, 
É : “Não houve obitos. 
Publicou-se o n.º 26 do «Annuario do Ar- ; 
chivo Pittoresco», publicação mensal. Eis o Freguezia de Villa Nova de 
summario d'este numero :—Politica europêa Baptisados 2 do sexo masculino. 


— Administração publica interna— Industria, CASAMENTOS 


4 . . ah 7—Manoel Alves Pereira, 34 annos, na rua das 
Commercio e Agricultura —Lettras o Artes, Azenhas, com Emilia da Conceição, 32 annos, idem. 


pelo snr. Pinheiro Chagas —Noticiario. 8—Joaquim Ferreira, 22 annos, nas Costeiras, 
— Publicou-se o n.º 5 da «Ilustração Po-|com Maria do Pilar, 25 annos, do Candal. 
pular», semanario dedicado ao recreio e ins- Y—Severino Pereira, 23 annos, de Coimbrões, 


trucção. Este numero contém os seguintes ar- ide DiaEia Rosado Jesus; 25 annos, dojlugar do, Ca: 
nideio. 


10—João da Silva, 27 annos, do lugar de Gaya, 
com Anna Rosa de Jesus, 26 annos, do Caúdal. 
ÓBITOS 


com 


Frequezia de Miragaya 

Baptisados 6, sendo 4 do sexo masenlino e 2 do 

feminino. 
CASAMENTOS 

11i—Antonio de Souza Magalhães, 24 annos,nas 
escadas do Monte dos Judeus,com Lucinda Peres da 
Cunha, 20 annos,idem. 

+—Cypriano Dias, 54 annos, na rua de S. Pe- 
dro, com Ignez Angelica, 45 annos, idem. 


Freguezia de Massarellos 
Não houve baptisados. | 


Gaya 


phia)—A virtude não fica sem premio (ro- 
mance)— O que é a vida!— Varias noticias. 
ê Um menor sepultado no cemiterio do Candal, 


TT 
Ê . CCC INTE CETTE ONES CIC CTT memo 

Noticiario religioso | ro es 5 CRI pel aosmesi 

| PARTE COMMERCIAL 


Nas sextas-feiras da presente quaresma tem de E 
celebrar-se na igreja da Ordem Terceira do Carmo, Alfandega do Porto 


Mizerere ao Senhor dos Passos, com sermão no fim Rendimento da alfandega do Porto, de 


pelo rev. padre mestre Manoel Ribeiro de Figueire-) 1a 12 de fevereiro....... coco. DD: 1685595 
do, de Santo Thyrso. Idem no dia 13..eeeveos TS AE 4843730 
- Idemntho Qd 14, casas avos sho voo 235835705 
itegistro parochial de 5 à 12 de “-58.2375030 


fevereiro | 
Freguezia da Sé 


Baptisados 12, sendo 6 do sexo masculino e 6 
do feminino, | 


ie TTe—— 
Despachos de exportação 
Fevereiro 13 e 14 


RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, A. 
[da Cunha Sampaio, 1 caixão com palitos; F, de Amo- 


. 


CASAMENTOS 
Antonio José Barboza, 26 annos, de 8. Thiago 


Hosconioias, com Ignacia Maria de Jesus, 37 annos, na RR cr dentes Exp Reid, 267 
e Mine c À O sê : | litros de vinho, 
; noel tarneiro Alves Pimenta, do annos, da, PRENAMBUCO — Na barca Sympathia, J. F. 
Ea e pib ba É» Emilia de Souza Lage,| qa Silva, 15 volumes com ferragens, 40 canastras 

Antas os ade». bento. com alhos e 1 dita com pelles; A. F. Mendes Guima- 
Alberio el Rana di To na praça dio dor rães, 41 barris com carne de porco; A. Gonçalves 
E , an Ab08A) dit AD0OR, DA 1 ONIO NO Nogieira;iB0-canastras.cóm: alhose 3/barris- com 


Camillo Pinto, 25 annos, nas escadas dos Guin- E nÊ fe The; d.- o Ferreira Soares, 1 caixão com 
daes, com Luciana Julia, 24 annos, idem. 1 ONTAB GO palheta, CLC, E R | 
Manoel Malhão, 26 SUDOS, si an Chã, com Aa: LON is vapor ing. Minna, D. M. Feuer- 
ria da Conceição, 33 annos, idem. — |heerd Junior & C., 26 saccos com lã lavada; Vasco 

Manoel de Oliveira Martins, GL annos, na rua Ferreira Pinto, 34 bois ; Ofley, Cramp & Forrester, 
de Santo Ildefonso, com Anna Ermelinda Soares da 0 gol ps com Biyexsoa Ary ROS; E Eruitho & Cl 
Fonseca, 55 annos, no largo dos Loyos. | caixão com lingoas e 28848 litros de vinho; A. J. 

José Pereira Basto, 24 annos, nolargo da Poli- Shore, 50 ditos de dito; J. Pinto Leite, 1 caixa com 


com Felicidade Rosa, 22 annos, idem. 3:0008000 réis em Eras - : 
rancisco Jorge de Oliveira, 41 annos, na rua Liv GRBO CL No vapor ines Douro, «J. de Sou- 


de Santo dfoso co, Jena Aguai. Fere | Guia Sil, 7 Nos de vino; Ticino & 
ra CARA Rito 21 annos, na rua da Rainha. CRE ana cont TE TavadaoC Smiths & Ca 
s j 4 +. 

Não houve q ge dudê 2136 litros de vinho; F. L. Caturno, 100 caixas com 


. . ; laranjas e 10 ditas com ovos. 
Frequezia da Victoria | 


Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 
feminino. | 


cia, 


a” 


tre Viegas. 


|» Termos de carga 


Fevereiro 13 e 14 


[SBOA—Hiate Commerciante, mestre Ta: 
PAGOS: Cabiruo Santo Antonio e Almas e 


Completa descarga 
Fevereiro 14 
LAGOS-—Cabique Santo Antonio e Almas, 


Generos despachados pela meza 
da estiva 


Fevereiro 13 e 14 


Ferro—893 feixes € 50 kilos. 
Folha de Flandres—242 caixas. 
Linho canhamo—68 fardos. 
Drogas—13 volumes. 
Campeche uma porção. 
Agua-raz—2 barris. 
Óleo de linhaça—1 barril, 
Petroleo—l dito. 

Quesjo—1 eaixa.'. 
Manteiga—l barril. 
Madeira em obra—1 caixa. 


mercado do Porto 
Feveriro 13 


Farinha de milho, essmatsdes 8550 a 8560 
Trigo NOLOMIO = pwsco na as opsada 8930 a 8940 

» DArDALS Sa a a o no o A ea o 8750 a B760 

2 TIDÓITO. Ovo VI Udo sede 3930 a 8950 

- da Maia . disse lho nr 3960 a 8980 

2 o RARO So toi 2020 0 Dr O À a | 
Feijão branco....... Ir TIA a 

” vermelho ....ccssuvss s. S190 a 8800 |, 

» ITA ATO Cs SA siste Sad Ea 8660 a 8680 1, 

sortudos casa pas tus sê 8560 a 3580 | 

»  amarello..... da do OE 3730 a  S7140 | 
Milho da terra... ..ccccsccros 8490 a 3500 Ex 

» estrangeiro... ..cecvcros 9450 a 8460 |; 
Centeio ss se cs to CU 8570 a 8580. ) 
CovadnsiO. escisos lê cm TOdS ETA a 

as (arroba)... cesssseseso a 3: 

Bafatam (afro ad) 48600 a 48 


Azeite (almude)..cevseceseses 

er 
Praça de Lisboa 12 de fevereiro 
Rendimento da alfandega grande de dy 


Lisboa de 1 a 10 de fevereiro...  103:8473711 
Idem nodia 12...ccsecerccresrcas 18:7945968 | 
122:64258668 |, 
Cotações ofdcines aa 
Inscripções de assentamen- o: 
to de 3 9/ (juro pago até t. 
ao fim do 2.º semestre de 
1865)...... SOB 48 1/, a 48 1/, E 
Coupons, idem........... 481,2 481 J 
Titulos de 5 acções do Ban- e 
co de Portugal......... 5048000 a 5068000 | 
Banco Commercial do Porto 2505000 a 2523000 E 
» Mercantil Portuense 2508000 a 2523000 
2. UNO Sean e DAM sa 1288000 a 1308000 1 
> Alliança sovsesacs . 758000 a 758500 
Titulos de divida public 
(AOLIOR) ani mp s/a nb sia a 1 EN 2 | 
Titulos de divida publica a t 
(AZUCS). isca sto so se does 2 q ua | 
Titulos de divida publica 
(das tres operações). .... 10 a 12 | 
Papel-moeda ............ 16 a 18 À 
Cambios 
Londres 005 90” UV sos 52º, 
PRMENS. osso Ici 100 m/d.. - 541 
Hamburgo ..... 8 m/d...cco  471/, 
Amsterdam..... 3 m/d..... 421% 
Genova ..... 5 O M/d....c. USO 
Napoles........ S“m/do: es Mr DSO 
Madrid... Seda Srudivsca sa 918 
Cadiz: »peatis ce. 8 d/v.... 0.900 
Porto «secura 8 d/v...... par 


Fundos esirangeiros E 
Bolsa de Londres, em 12 de fevereiro—Conso- 
lidados 87 3/;—3 por cento portuguezes 45 3/,. 1 
Bolsa de Pariz, em 12 de feyéreiro—3 por cento 
francezes 68,754 !/, por cento 98,65, 
-. Bolsa de Madrid, em 12 de fevereiro—Conso-s 
Irdados 37,40 —differidos 34,80. a 


7 . l | - , / é 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 

MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


& | Barome-[Thermo-| Psychro- | 
as metro metro o 
= | Altura Graus Grando 
pa acções 

> emp Es de satura- 
= ão-100 | 


ONO. 


Núv.el-e- 


3t. 1667 | 14,0 | 78 No. | Idem. 


Maxima temperatura 14,3 

Minima = 9,2 

Quantidade de ozono 12,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0 
O director, Gomes Coelho. 


DDD ]]D][]|]|[]|W]|][|]|]|]|]—>—>—>>—>—— — 
FURTE | 8 97705 sabe 
PARTE MARITIHA 


Porto 13 de fevereiro 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem I4 | 
Não entrou nem sahiú embarcação alguma. 
idem 15 de fevereiro | 
(ás 8 moRAS DA MANHÃ) 

Fica fóra da barra : 
Galera Nova Fama | 
Barca Faria 1.º ma, 
Patacho João 1.º , 


Dous hiates. : . 
Barca Augia, patacho Attila e 1 brigue ingle- 


zes. | 
Vento 5. (brando) e o mar um tanto agitado. 


Movimento maritimo de diversos 
portos doreino 
Figueira 9a EI de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 9 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. - 

a Idem 10 

Não entrou nem sahin embarcação alguma. | 
Edem EH 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 12 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


o 
— =... 


Naufragou agora 3 horas da tarde, 4 entrada 
da barra o hiate Dous Irmãos 1.º, mestre Marques, 
procedente de Lisboa, salvou-se a tripulação, e a car- 
ga está em risco de se perder. 


Hovimento maritimo estrangeiro, . 
cm relação a portos de Portugal 
ENTRADAS e 


6 de fevereiro. Em o Havre o vapor Lisboa, de 


Lisboa. es 
Em Gravesend, o Yriendschap, do 
orto. | q 

Em Déal, o Henriette, de New -Cas- 

tle para o Porto. | | 

3 ; Em o Clyde, o Lisboa, de Sines. | E 

5º , Em Londres, o Aron Eaton, de Si- le 
nes, o Radiant e o vapor Maria le 
Pia, ambos de Lisboa, e o vapor 
Tonning, do Porto. | Hr 


o 
Telegraphia electrica 
Lisboa EI de fevereiro | 

(Dirigido á Associação Commercial) T 
ENTRADAS 


MOSSAMEDES E PORTOS DE AFRICA 0€- 
CIDENTAL 5 e meio dias—Vapor Norfolk. 


" 


HAVRE 6 e meio dias — Vapor fr. Ville do|snr. conde de Lavradio e sua exc.=2 esposa. [apresentada no parlamento na gessão legislativa de bons serviços ao presidente Lopez, que asse- 
) 


Por estes dias deve sahir para essa cidade | 1863, sobre o contrato celebrado pelo governo em | 


Sobre Paris cerca de frs, 700,000 'a B74, 375, 
30 de maio d'esse anno com o subdito francez Hubert | eram tel-os acceitado, enviando para a Euro- 


377, 378, 380 e 385 réis. pessoa que perdeu um le- 


ala 


EK S= A 


vre. : a - 
MARSELHA (e escalas) 9 dias — Vapor ing. 


ma snr.* D. Alexandrina Mell á ) a Sobre Ha é na no fat. 
“ierey Vision. SL - o dieno par do nc Debrousse, para a conquista de terrenos e constru- | pa grossa quantia de ouro e prata no seu e em, 710 réis. mburgo cerca de 100,00 m. b. a 700 qe epesjios do birga fei 
SAHIDAS + be hei ed foi . AT | eção de caesna margem direita do Tejo, construcção nome da sua amasia, uma subdita de S. M. FUNDOS PUBLICOS. — Foram d | Ta, póde procural-o no escriptorio do expedien- 
LIVERPOOL —Vapor ing- Bambay, valho, cavalheiro que 1oi sempre respeitado|e exploração de docas e armazens geraes para britannica. Parece que a diplomacia prepara-| portancia as transacções em apoli orães de 6) te deste jornal. (665) 
Idem 13 pelas suas muitas virtudes e grande saber, [depositos de mercadorias, e para a constru-| so para tirar a |; q Pp E P ed da |P- e. e em acções do Banco do Brazil pena [a « rr 
Tambem vão sahir d'esta capital com dij-|Sãº de um caminho de ferro de Lisboa a Cintra, à hmpo esta violenta quebra daj cotações officiaes agr Sntaaç À : 
h ENTRADAS 4 e conformando-se em tudo qu di stes [neutralidade por parte da França. Os officiaes 1 Y ea C des do Banco Luzifano 
L A a ] as das cidad Á quanto diz respeito à e P ç CAFE',—Venderam-se hoje 3.500 
— DEMERARA 91 dias—Lugre Acaso. recção a aigumas « es mais importan - objectos com o referido parecer da mesma ilustre da marinha do imperador Napoleão não sãolal alicia Doe boo Je q, saccas sem ENDEM-SE na rua de Santo Antoni A 
N i Saladin. tes do norte do reino os snrs. Arthur Napoleão commissão, é de parecer que o referido contrato de tambem, em geral, muito dados a amabilida- ALGODÃO. —Houv â V 121, 1.º and REMO, 
—— Vapor ing. datadin. 30 de maio de 1863 não convem que seja approvado. : FÉ . nx ouve vendas de 322 fardos do iii mondo (424) 


distincto pianista portuense, eo snr. Francis- 
co Taborda celebre actor do theatro do 
Gymnasio. 
Tem havido dous conselhos de ministros 
por iai so qescaior com Roma relativamen- 
| : : - te à confirmação do bispo de Macau e 4 se- 
(De D. Francisco F Pest” ancaliom marcio, dp paração do reino do to da diocese de An- 
- Arribaram a este porto os hiates Senhora da|gola. Ignora-se qual a resolução tomada pelo 
juia, de Setubal para o Porto, com sal, e Eugenio,| governo n este serio conflicto. 
lo Havre, para-o Porto, com fazendas. À «Revolução» trata hontem do assum- 
E o e censura as demasias da curia romana. 


a 


E des para com os collegas da armada brazileira, |de S. Panloa 205 e de 80 da mesma procedencia 
e 0 criterio e espirito ordeiro do almirante Chai- | escolhido a 203500. 

gneau teve muitas vezes de intervir para ame- Fies pr “da pone sia são 
nizar algumas durezas de trato empregadas (Hixt. do «Jornal do Commercio.) 
por seus subordinados a respeito dos officiaes 
dos vasos do Brazil. Mas este almirante acaba 


de ser destituido do command 
tina, 


——. Vapor fr. Ville de Brest, 


Ss PP. 
—+ Vapor ing. Tairy Wilsom. ala da commissão d 


de janeiro de 1866. 

Depois de alguma discussão foi approvado. 

Passou-se ao projecto de lei n.º 8, confirmando 
a pensão de 363000 réis concedida a D. Anna Ca- 
rolina Maciel, mãe de Duarte Guilherme Coelho, 
sargento de mar e guerra, fallecido no naufragio do 
brigue «Mondego» na conformidade do decreto de 
3 de abril de 1862 devendo ser indemnisada da di- 
minuição de 65000 réis annuaes que tem soffrido 
desde que lhe foi definitivamente concedida. 

Approvado. 

O snr. presidente disse que a camara ia cons- 


as obras publicas, em 1 


- 


LIVRARIA + 


Ná agencia de leilões de Jorge Shaw, rua 
“* do Almada n.º 301, está uma lista -de 
livros á venda comprehendendo setecentas 6 
tantas obras de litteratura classi portugue- 
za, € latina, sobre diferentes ramo : bem co- 
mo uma boa colleeção de praxistas em juris- 
prudencia canoniea e civil; e livros de theo- 
logia dogmatica e moral. No cathalogo es- 


DM e 


Vigo 13 de fevereiro ás II h. e 15 m. 
a da manhã 


Movimento maritimo 


Rio de Janeiro 


mod 20 


erno escriptor que o direito atravessa a sua 


E | notavelenteartivo & “Petar a E: 7 patacho Fernandes, de Lisboa,em 13, o bri-|tão indicados os preços. Os compradores que 
CORREIO DE HOJE [iara qui ás series eos ivo Bad cedo e Ito oi O iad do fo, q quem pódo argumenta co Hon, do Lie = e É, 6 bi eram Ira no ao do onde 
à a a, | Eram 2 horas e tres quartos da tarde. aaa Fe-I gue Guilherme de Setubal — em 22, a barca|para cima, tem a seu atim 

Lisboa 1.4 de fevereiro governantes como a governados. Sendo à Eprgbida Gardo stdenodise a pes u-|tere a Justiça, Lim 1.2 do P | . E di fino e »Adironsfo ab gento 
- Pp À > = a - , O orto. P (443) 
blica. A esquadra dos Estados-Unidos que vi- E 


À direcção do Banco Luzitano, supplentes 
á direcção, junta consultiva e pentes á 
mesma junta ficaram compostas dos seguintes 
accionistas: | 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Hoje na camara electiva foi approvado,de- 
ois de odio discussão, o parecer da com- 
issão de obras publicas que regeitava o con- 
iracto do caminho de ferro de Cintra feito pelo 
« Debrousse, approvou-se um projecto rela- 
vamente a uma pensão e em sessão secreta 
pmeçou a discutir-se o parecer da commissão 
liplomatica approvando o tractado de limites 
Alebrado entre o governo portuguez e o do rei- 
» visinho, ! 
3 Contrav que se esperava, a discussão fi- 
Du pendente e proseguirá na proxima sexta- 
sra, primeiro dia de sessão, pois ámanhã ha 
“abalhos em commissões. 
Antes da ordem do dia o snr. Fradesso da 


Sahiram do mesmo porto, em 14 de ja- 
neiro, o patacho Segredo, para os portos do 
Norte; em 15, a galera Camponeza, para o 
Porto por Lisboa, com varios generos e 73 
passageiros; em 22, o brigue inglez Homelo, 
para Lisboa, com café. 

. Pernambuco 

Entraram n'este porto, em 16 de janeiro a 
barca Amelia, do Rio de Janeiro, com café, 
etc. —em 17, o patacho Marianna II, do Rio 
de Janeiro, em lastro—em 20, obrigue Flo- 
rinda de Lisboa—em 21 a escuna Emma da 
Ilha de 'S. Miguel, com milho e outros ge- 

eros. | 

- Sahiram do mesmo porto, em 16 de ja- 
neiro, o brigue Esperança, para o Porto com 
assucar e madeira—em 17, o lugre Julio, 


, 
| O snr. presidente dando para ordem da dia de 
| ámanhã trabalhos em commissões e para sexta-feira 
a continuação da discussão do projecto de que a ca- 
mars se occupou em sessão secreta, levantou a 
sessão. 


sitou este porto, de passagem para o Pacifi- 
co, Já Seguiu seu destino. 

—Appareceram hoje publicados os decre- 
tos pelos quaes foram promovidos muitos offi- 
ciaes do exercito e da armada. 

— Continuam as grandes revoluções atmos- 
phericas. Petropolis e a cidade de Santos, 
acabam de ser victimas de tormentas como a 
que soffremos aqui em 10 de outubro de 
1864.» baõol | 

Na primeira desabaram grandes monta- 
nhas e sepultaram nas ruinas algumas vidas. 
Um individuo viu assim tão desastrosamen- 
te mortos sua mulher e uma filhinha de al-|º 
guns mezes, Outros dous seus filhos foram 
arrojados pela impetuosidade das aguas a uma 


a a vt É ce — pe A 
Balsamo contra as frieiras 
(NAO ULCERADAS) 
LE heroico e efficaz medicamento, que 
cura radicalmente as frieiras,—não ulce- 
radas—é por todos já bem conhecido, pelobom 
resultado que d'elle tem obtido grande numero 
de individuos que a elle tem recorrido; pre- 
vine-se, por tanto, ao respeitavel publico, que 
este especifico se continua à vender, no Porto 
—pharmacia da Trindade e na praça de Car- 
los Alberto — pharmacia Brandaii im em 8. 
João da Foz, rua Central n.º 62 — pharmacia 
Gonçalves. PNYTAa ca. 
Nas mesmas pharmaciasse vende uma po- 
mada contra as frieiras ulceradas. ' (5030) 


Direcção 

Francisco da Silva Mello Soares de Freitas, 
Antonio Gomes Brandão, Germano Serrão Arnaud, 
Augusto Schonewald, Feliciano Augusto de Abreu, 
Joaquins Pires Junior e Adolpho Engestroom. 

o Supplentes á direcção 

Pompilio Augusto Franco, Francisco Ricca, An- 
tonio Sarmento Pereira Brandão, Manoel Antonio 
Teixeira Barbosa, Manoel Ignacio de Oliveira e Es- 
tevão José Brochado. 

Junta consultiva 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz de 9 e 
de Londres de 8. 
PARIZ 9-—Escrevem de S. Petersburgo 


que o czar tenciona nomear seu primeiro mi- 
Visconde dos Olivaes, José de Torres, A. L.| +. ne ceegã 
Schroeter, Bernardino Francisco Maia e José Rodri- mistro; com direito de escolher os seus colle- 
gues Penalva. “|gas, ao snr. Miliotine, author do famoso de- 
Supplentes á junta consultiva ereto que tende a despojar os polacos das suas 
José Alexandrino Farruja, João da Conceição propriedades. 
Bravo e Francisco de Paula Gavazzo. e 1% 


Ed 


ilveira mandou para a meza diversos reque- 
imentos pedindo esclarecimentos ao governo 
bre objectos de grande importancia, de que 
Sexc.* já por mais vezes se tem oceupado. 
* Fallando sobre as providencias tomadas 
Jo governo para obstar a que no proximo 
“rão a população da capital não passe pelos 
“commodos por que tem passado nos outros 
mos com a carestia da agua, disse o snr. 
radesso que o governo já tem dispendido 60 
sotos de réis e que maiores sommas será obri- 
lido a dispender, sem que, comtudo, a capital 
teja livre de soffrer falta de agua na estação 
lente. 
- Sobre o conselho de estatistica fez tam- 
im o illustre deputado muito judiciosas con- 
erações, condi por propor dous arti- 
1s ao regimento da camara, a fim de que as 
ssões durem 4 horas, sendo publicados no 
Jiario» os nomes dos deputados presentes 4 
gra em quese levantar a sessão. 
“ Reuniram-se hoje as commissões de fazen- 
re obras publicas, da camara dos pares, es- 
ndo presente'o snr. ministro das obras pu- 
cas para darem o seu parecer sobre oultimo 
mtracto feito com o snr. marquez de Sala- 
anca. Às commissões approvam o contracto. 
— O snr. ministro da guerra está peior. O 
1 estado torna-se de dia para dia mais me- 
droso. Ouvi que já appareceu a inchação 
“3 pernas. 
» Parece-me que ainda n'este verão não irá 
“nr. cardeal patriarcha para a quinta Ama- 
bla, que s. em.º arrendou ao snr. Ricardo 
“limarães. Consta-me, que s. em.* tendo ti- 
“lo vantagem das aguas d'Eaux bonnes, nos 
“rinecos, volta alli este anno. 
POtcgoa o paquete do Brazil. Não soube 
$ ão o que mandei dizer por via dotelegra- 
|», iste 6, que no Rio de Janeiro o cambio 
- re Londres estava de 25 1/2 a 25 3/4, 
endo-se saques na importancia de 330:000 
das; que sobro França se fizeram saques no 
* or de 700:000 francos de 374 a 380 réis o 
, ACO. 
y Ocambio sobre Londres, em Pernambuco 
pra a 28 por cento, e na Bahia a 27 por 
do. 
. O vapor inglez chegado hontem, seguiu 
eparaos portos do Brazil, 
Di que o Senhor D. Fernando irá assis- 
" à distribuição dos premios aos expositores 
- miados da Exposição Internacional Por- 
. Meza. 
Chegou hoje no paquete, que veio do Bra- 
e que tocou em Cabo Verde o snr. João de 
| za Machado, antigo deputado e nomeado 
imamente redactor das sessões da camara 
+ deputados. 
Parece que a camara municipal vac man- 
* desatterrar o largo do (Carmo, do lado 
portico do antigo convento de S. Franeis- 
onde está estabelecida a Associação dos 
hitectos civis. 
Em roda do largo haverá uma rua cerca- 
de uma gradaria. No fundo da escavação 
; se fizer se estabelecerá o chafariz que se 
a actualmente no largo. 
Esta obra não difficultará o transito entreo 
zo e as ruas contiguas, e desaffrontará a 
ia frontaria do convento de S. Francisco, 
dos mais bellos da capital. 
Foram approvados para socios da Asso- 
pio dos architectos civis os snrs. J. da 
ha, professor de architectura da eschola 
Era, e os conselheiros Lupi e Nuno J. 
OS. 
O snr. J. M. Bastos abastado negocian- 
e Angola, offereceu à Assoviação dous mo- 
8 de duas pyramides, e umas amostras 
abastro encontradas em Angola. 
O snr. governador civil de Santarem tem 
» muito sollicito em recommendar aos seus 
brdinados que respeitem os objectos de ar- 
antigos, que forem encontrados nos séus 
celhos. S. exe." tambem recommendou 
| muito interesse, que fossem cuidadosa- 
ite tratados e enviados para a associação 
architectos civis os preciosos objectos de 
Ntectura e de archeologia, que fossem en- 
tados no antigo convento de S. Fran- 
). 
Foram oferecidas á associação pelo con- 
los Estados-Unidos residente n'esta cor- 
gumas photographias do capitolio, livros 
Dous licenciados hespanhoes que foram 
ir O museu da associação offereceram á 
na duas moedas romanas de ouro, cu- 
as no tempo de Onorio, em 425, perfei- 
nte conservadas, e umas reliquias encon- 
is em uma sepultura do tempo de Julio 
F, na ponte de Alcantara, proximo da 


onsta que a associação vai pedir ao go- 
| a adopção das providencias do alvará 
de agosto de 1721 sobrea conservação 
tiguidades. 
legou de Loanda o snr. dr. Antonio de 
Varejão, que exerceu dignamente o lo- 
Secretario do governo geral de Angola. 
r cartas d'essa nossa provincia se sabe 
pretos gentios de Ambrizete, attacaram 
“itoria do negociante americano Silva. 
quelle ponto tinha partido logoa corve- 
fante D. João». 


ve partir brevemente para Londres o 


| 
t 
Ds 


O tribunal da Boa Hora esteve hoje mui- 
to concorrido de pessoas presas por se terem 
excedido nos folguedos carnavalescos. Via- 
se alli de tudo, desde o fidalgo da mais nobre 
linhagem até ao gaiato das ruas da capital! 

De antes de hontem para hontem houve 
bastantes desordens tanto nasruas como nos 
theatros. Em D. Maria II houve uma gran- 
de desordem entre dous mascaras, chegando 
algumas familias a retirar-se com receio de 
que a cousa désse de si, Em S, Carlos um de- 
putado deu uma bofetada em um empregado 
do ministerio do reino, e um mascara deu 
duas bofetadas em um par do reino! 

E' a lei das compensações... 

Hontem, no largo das Duas Igrejas,hou- 
ve pranchada dada por soldados da guarda 
municipal em alguns rapazes que estavam a 
divertir-se a jogar o entrudo á antiga portu- 
gueza. Parece que à intimação, que foi feita 
aos jogadores de entrudo, responderam estes 
com uma assuada, o que deu lugar a um sé- 
rio conflicto de que resultou muita pancada e 
muitas prisões. 

Nos bailes publicos a concorrencia foi ex- 
traordinaria, 

M. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de Í&de fevereiro de 1866 


(PRESIDENCIA DO ENE. DUQUE DE LOULÉ) 


AÀ's 2 e meia horas da tarde vexificando-se ha- 
ver ny sala numero legal de dignos pares para a 
camara poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a gessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. marquez de Vallada leu e mandou para 
a meza um requerimento pedindo varios esclareci- 
mentos pelo ministerio da marinha. E disse que es- 
tes esclarecimentos lhe eram de grande utilidade 
para poder fazer uma interpellação ao snr. ministro 
daquella repartição. 

Mandou-se expedir. 

O snr. Sequeira Pinto leu c mandon para a meza 
um parecer dá commissão de legislação sobre o pro- 
cesso instaurado contra os diguos pares barão de 
Villa Nova de Foscoa e Luiz de Castro Guimarães 
por transgressão de postura, no qual a commissão 
era de parecer que este negocio fosse novamentere- 
mettido ao juizo do 3.º districto criminal, d'onde ti- 
nha vindo. 

O sor. Silva Cabral fez diversas considerações, 
explicando as causas d'aquelle processo, e requereu 
que se dispensasseo regimento, e entrasse já em dis- 
cussão e podesse ser approvado. 

O snr. Reis e Vasconcellos julgava não estar 
bem habilitado para poder votar este negocio, e por- 
tanto entendia mais conveniente que o parecer se 
mandasse imprimir. 

- O snr. Silya Cabral desistiu do seu requeri- 
mento. 

O snr. Miguel Osorio declarou abundar nas 
mesmas ideias do snr. R is e Vasconcellos. 

Consultada a camara resolveu-se que este pare- 
cer se mandasse imprimir. 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de 2.º feirao parecer da commissão de 
legislação ae acabava de ser apresentado, 


Eram 3 horas da tarde. 
Cnmara dos snrs. deputados. 
Sessão de 14 de fevereiro. 


(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 


A' 1 hora é um quarto da tarde abriu-se a 
sessão, estando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Requerimentos:—Do snr. J. M. da Costa pedin- 
do uma relação dos alumnos aspirantes a facultati- 
vos do Ultramar que actualmente se acham matri- 
culados nas escholas, declarando a data da sta ad- 
missão ou nússentamento de praça. 

Nota de interpellação:—Do snr. Aragão ao snr. 
ministro do reino ácerca das ordens dadas pelo go- 
vernador civil de Lisboa aos administradores dos 
concelhos do districto sobrê a cultira do arroz. 

O snr. José de Moraes pediu ao snr. presidente 
que marcasse um dia para se verificarem as inter- 
pellações que annunciou aos snrs. ministros, 

O sor. presidente disse que saberia dos snrs, 
ministros o dia em que podem vir responder a ellas. 

O snr. Fradesso mandou para a meza differen- 
tes requerimentos e uma proposta. 

O snr. Vieira de Castro fez algumas considera- 
ções a respeito do que em uma das sessões passadas 
disse o snr. Barboza Lemos, 

O sur. Fevereiro sentiu que o snr. ministro do 
reino ainda não tivesse Ridod camara para respon- 
der a uma interpellação sobre as demissões dadas ás 
auctoridades do districto de Castello Branco. 

O snr. ministro da fazenda disse que todos sa- 
biam que o snr. ministro do reino esteve bastante 
doente, e não obstante estar melhor ainda se não 
acha completamente restabelecido. 

Ninguem póde contestar ao governo o escolher 
para os empregos de confiança individuos que lh'a 
mereçam, e especialmente para os empregos admi- 
nistrativos, e seo illustre deputado entende que era 
a este respeito que o governo era intolerante não 
tinha razão para o censurar. 

O snr. Feverciro disse que nunca negou a go- 
verno qualquer o direito de nomear para empregos 
de confiança individuos que lh'a mereçam. Mas o 
facto é que as authoridades administrativas do dis- 
tricto de Castello Branco tinham sido nomeadas 
pelo sur. Braancamp e duque de Loulé cavalheiros 
que estão de accordo com a opinião do governo. 

O enr. Guilherme de Abreu mandou para a me- 
za uma representação dos habitantes do concelho 
de Vieira contra o casamento civil. 

O snr. Julio do Carvalhal mandou para a meza 
um requerimento. 

O sor. F. M. da Costa mandou para meza uma 
representação dos habitantes de Braga com 3302 as- 
signaturas contra o casamento civil. 

ORDEM DO DIA 
Discussão do parecer n.º 

Senhores:—A commissão de obras publicas, ten- 
do examinado o parecer da illustre commissão de 
fazenda,que havia solicitado sobre a proposta da go:| 
verno, que renovou a iniciativa da proposta de ler 


, 


— NOVA-YOBK 27 de janeiro—O general 
filibusteiro Crawford foi preso em Nova Or- 
leans por ordem do general Sheridan. 

Continúa embargado n'este porto o vapor 
preto, que se suppõe ser um corsario chi- 
eno, 

FLORENÇA— Em consequencia das gra- 
ves declarações que contem o livro roxo hes- 
panhol, o general Lamarmora enviou ao ga- 
binete de Madrid uma nota energica. 

ANVERS 9—Em Rotterdam uma fraga- 
ta de guerra hollandeza vigia o corsario chi- 
leno «Independencia». | > 


Te 
BRAZIL | 


Rio de Janeiro 34 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O Paraguay ainda não foi invadido. Hu- 
maytá amda não foi arrasada. Os tres exer- 
citos alliados conservam-se acampados no Pas- 
so da Patria. No entretanto vão recebendo 
constantemente importantes reforços de com- 
batentes brazileiros, e hoje contam cerca de 
60,000 homens. A" ultima data de Buenos- 
Ayres—14 de janeiro—ainda ahi se achava 
o almirante brazileiro visconde de Tamanda- 
ré, porém, dizia-se que estava para subir o 
rio com todos os navios da sua esquadra. 

Os chefes dos exercitos e da armada 
aguardam favoravel ensejo para darem gol- 
pe decisivo e unico no audaz inimigo. 

E o ensejo ha-de chegar mui breve, por- 
que orio Paraná principia a encher e a esta- 
ção vai melhorando. Diz o habil eseriptor da 
«Semana politica» que além dos generaes de 
mar c terra, além de Mitre e Flores, Osorio e 
Tamandaré, ha um general superior mais im- 
perioso, mais disciplinador, mais exigente — 
o general 4 proposito. Diz-se que as forças 
brazileiras acham-se em excellentes condic- 
ções, tanto disciplinares como sanitarias. Á' 
esquadra brazileira foi juntar-se mais um va- 
por de guerra encouraçadoo «Barroso», cons- 
truido no arsenal de marinha, sob a direcção 
dos snrs. engenheiro Broconnot e constructor 
Level. | 
Foi satisfatoria a ultima viagem de ex- 
periencia que fez esta moderna machina 
de guerra. Estando a seu bordo S. M. o In- 
perador, SS. AA. os snrs, conde d'Eue du- 
que de Saxe, ministro da marinha e outros 
personagens importantes, o vapor foi até a 
Nha Raza regressando depois de contornar a 
ilha a menos de meia milha de distancia. 

Na ida havendo algum mar de SSE. e 
vento NE. bonançoso, a marcha do vapor 
foi de 6 1/2 milhas pela marcação e de 6 5/9 
pela barquinha; na volta a marcha foi de 73/40 
milhas pela marcação e de 7 1/2 pela barqui- 
nha. 

Entre as ilhas Rasa e Paiós deram-se 4 ti- 
ros de bala, sendo 2 com as peças raiadas 
de 120 e 2 com as de alma lisas de 68, com 
a maxima elevação, empregando-se a 1.º car- 
ga; o estampido causado por estes tiros pou- 
co incommoda, mesmo ás pessoas que estão 
pouco habituadas, sobretudo quando se está 
dentro da casamata. 

Brevemeute irá juntar-se-lhemais um outro 
encouraçado, o «Minerva», que já entrou no 
nosso porto, procedente de Liverpool, e é um 
dos da encommenda feita pelo anterior ministro 
da marinha Pinto Lima. Este navio tem 178 
pés de comprimento, 36 de boca, 11 de pontal, 
3 de calado, a machinaé de 140 cavallos, 
movendo dous helices, e a marcha de Ja 10 
milhas. Monta duas peças raiadas de calibre 
120, do systema de Whiteworth, trabalhando 
dentro de uma torre giratoria. 

As chapas da couraça são de2 a 4 1/2 
polegadas de espessura, applicadas sobre um 
enchimento de teca de 6 a 8 polegadas de 
grossura. ; 

Até que finalmente no dia 11 apparece- 
ram publicadas as listas das condecorações 
distribuidas aos officiacs, praças e emprega- 
dos civis que mais se distinguiram nos com- 
bates do forte de Coimbra, de Corrientes, 5. 
Borja, Riachuelo, Butuhy, Cuevas e Jatahy. 
As mercês foram diversas graduações nas or- 
dens: — Imperial do Cruzeiro, Rosa e Chris- 
to, desde dignitario até cavalleiro, e foram 
brilhar desde as fardas agaloadas do coronel 
e capitão da fragata, até á simples jaqueta do 
soldado e marinheiro. O valente chefe de di- 
visão, Francisco Manoel Barroso, recebeu o 
titulo de barão do Amazonas. Eis o decreto: 

Tendo em consideração os relevantes serviços 
prestados na ultima campanha do Estado Oriental 
do Uruguay, e na actual contra a republica do Pa- 
raguay, pelo chefe de divisão Francisco 
Barroso, e querendo distinguil-o e honral-o, hei por 
bem fazer-lhe mercê do titulo de barão do Amazo- 
nas, em sua vida, com as honras de grandeza. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 3 de Janeiro de 
1866, 45.º da independencia e do Imperio. —Com a 
rubrica de Sua Magestade o Imperador. —Marquez 


de Olinda. é 
E' sabido que o governo da França não 


morre de«amores pelo. do Brazil, e este anta- 
gonismo veio ser aggravado pelo procedimen- 
to da canhoneira franceza «Decidée», que, 
rompendo o bloqueio do rio Uruguay, dirigiu- 
se á capital do Paraguay, d'onde voltou mui 
s depois de ter oferecido os seus 


airosamens 


jou-se, distribuindo apenas cinco por cento 
aos credores, e como o arranjo foi homologado 
em juizo, mandou citar os credores recalci- 
trantes para receberem os tass 5 p. c.e darem 
quitação ao tal fazedor deltisannas. Um bo- 
ticario fallir ! 


Rio de Janeiro, são os arranjos. Quem não 
sabe arranjar-se é tolo. O individuo que se 


imperio grande numero de emigrantes dos es- 
tados do Sul da America, vencidos na ultima 


guerra, 


te francez «Navarre», entrado hontem no Te- 
jo, conduziu do Rio de Janeiro para Lisboa os 
seguintes passageiros : 


José do Espirito Santo, José Lourenço de Avi- 
la, Antonio Joaquim Valerio, Manoel José de 
Carvalho Bastos, dr. Francisco Antonio de Sou- 
z 
Autullo, Manoel Ferreira de Azevedo o sua 
esposa, André Baynand, Antonio Pereira da 
Silva Costa, Paulino José Leite, Francisco 
Joaquim P. Vianna, Manoel Fernandes, Fran- 
cisco José M. Guimarães, Pedro José de Sou- 
za, sua esposa e dous filhos, Antonio Fran- 
Manoel |cisco Belmonte, Antonio Lourenço de Borba, 
José Francisco da Rosa. 


distancia de cerca de cem: braças. Um d'el- 
les esbarrou n'um pequeno casebre e deveu 
sua salvação a uma preta que de dentro acu- 
diu aos já amortecidos gritos que de quando 
em quando podia soltar a innocente victima. 
Outro foi achado submergido em lodo e já 
Ea mas conseguiu-se que voltasse à 
vida. Y 

' —Reappareceu a perniciosa falta de trocos 
miudos. O pequeno commercio volta a soffrer 
as runs consequencias que d'ahi resultam : 
ou não vende ou tem: de fiar a quem não qui- 
zera abrir credito. Ha dias um individuo, mo- 
vido da curiosidade de saber quem aferrolhava 
a moeda miuda, annunciou que pagava 6 por 
cento d'agio sobre toda quanta se lhe apresen- 
tasse em propostas deixadas no escriptorio do 
«Jornal do Commercio». Immediatamente as- 
soberbaram-no com uma chusma de offertas, 
as quaes sommadas, montaram acerca de réis 
140:0005000. Verificou-se que os maiores 
monopolistas das cedulas miudas e moedas de 
prata são os proprios arrecadadores da Rece- 
bedoria do Municipio. 

—À praça de Pernambuco já representou 
contra a falta de moeda para as transacções 
cambiaes do seu commercio, facto devido ao 
recolhimento do papel do governo para ser 


curso limitado a esta provincia. O governo 
vai dar providencias para sanar tamanho mal. 

— Os Bancos estão no proposito de cer- 
cear as facilidades nos descontos das letras 
do commercio, e principalmente com firmas 
de lavradores. A meu ver se ha riqueza esta- 
vel, é seguramente a que é representada por 
estabelecimentos ruraes, e os titulos firmados 
por seus possuidores, uma vez que offereces- 
sem condições de garantia, deviam ser preferi- 
dos nos estabelecimentos de credito, quando 
reforçados com nomes de negociantes de pri- 
meira ordem; Mas não succede assim; dous 
especuladoresarmam ahi em qualquer canto 
uma ratoeira com nome nos hombraes das 
portas, acceitam e endossam algumas letras no 
valor de boas dezenas de contos de réis, le- 
vam-nas ao Banco onde contam com a pro- 
tecção d'este ou d'aquelle director, effectuam 
o desconto, e eil-os ahi a fazer cavallarias al- 
tas, affrontando a moral e a dignidade com- 
mercial. Ao cabo de um ou dous annos que- 
bram, não digo bem, a phrase modernamente 


consagradaé—arranjam-se comos credores— , 


e pagam 5 ou 10 p. c., obtendo quitação ple- 
na. 
Até um boticario quebrou, isto é, arran- 


O eldorado da epocha, n'esta boa praça do 


arranja monta melhor trem do que o que ti- 
nha, ou principia a usar d'elle seo não pos- 


suja antes; mora em magnifica chacara e prin- 
cipia a viver dos seus rendimentos. De nego- 


ciante fallido torna-se rendatario. 


Ahi ficam transcriptas as principaes noti-| 


cias que traz a carta do nosso corresponden- 
te do Rio de Janeiro, da qual deixamos para 
ámanhã uma parte que não exige tão imme- 
diata publicação. N'essa parte entre outros 
assumptos occupa-se o nosso correspondente 
com a tomada da fragata hespanhola «Cova- 
donga» pela marinha chilena e morte do al- 
mirante Pareja, acontecimentos de que já os 
leitores tem noticia; e com uma reunião que 
houve na praça do commercio do Rio de Ja- 
neiro para se tractar dos meios de atrahir ao 


Passageiros do Brazil. —O paque- 


Domingos Joaquim de Azevedo Lemos, 


a, Antonio Gomes Netto, Gustavo Alberto 


Parte commercial 


Rio de Janciro ?4 dc janeiro 
BOLETIM DE 23 DE JANEIRO, Á ULTIMA HORA 


CAMBIOS —Incluindo as transacções realisa- 
das hoje a 25d. para o papel bancario, e a 25 1j8 e 
25 1y4 d. para o particular, sommam os saques pelo 
paquete «Navarre» : ' 

Sobre Londres cerca de 1b, 420,000 a 25 1/4 e 
25 para o papel bancario, ca 2 3/4, 25 5/8 ,25 142, 
2 5348, 25 1/t e 25 1j3 d. 


substituido pelo do Banco do Brazil, que tem |Ri 


eram as seguintes: 


3 


acompanhamento 


OS COIMBRÕES 


Questão em que tambem entra pelos cem réis 


—— 


M 


maso, faz publico que continua com o antigo 
estabelecimento de corrieiro e selleiro, que por 
espaço de mais de 50 annos dirigiu o mesmo 
seu follecido marido, e em particular a seus 
freguezes que continuarão a serem servidos 
com o mesmo zelo, pontualidade e modicidade 
de preços. 


D 


para Lisboa, com assucar—em 18, o pata- 
cho Maria da Gloria, para Lisboa, com assu- 
car e outros generos, e o patacho Georgence, 
paraa Ilha deS. Miguel, com assucar e ou- 
tros generos—em 27, o brigue Laya II, pa- 
ra Lisboa, com assucar— em 28,0 brigue Re- 
lampago, para Lisboa, com assucar—em 29, 
o brigue Soberano, para Lisboa, com assucar, 


Maranhão 


Entraram n'este porto, em 11 de janeiro 
a barca Restauração, procedente do Porto — 


em 13, a barca Maria Luiza, de Lisboa. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
Lisboa 14 ás 8 h. da manhã 


Está à vista o paquete da carreira 


do Brazil, vindo do sul, - 
Idem 14 ás 12 h.e 55 m. da tarde 


As cotações do cambio e acções no 
o de Janeiro, à sahida do paquete 
«Navarre», entrado hoje em Lisboa, 


Cambio sobre Londres 25 a q 25 
ho 
Avpolices 98. 


Acções do Banco do Brazil 54000 a 


28000 de desconto. 


Do Hypothecario 158 a 204000 de 


desconto. 


= 


Madrid 14 de fevereiro ás 10 h.e 52 
m. damanhã 


FLORENÇA 14— A camara munici 


pal de Veneza pediu a sua demissão, 
tendo regeitado os subsidios impostos 
pelo governo ao theatro Fenice. 


NOVA-YORK 1 -— Receia-se uma 


proxima invasão dos fenians no Ca- 
nadá., 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


FAUSTO 


ARTHUR NAPOLEÃO. Grande caprico 


sur la valse del'opera «Faust» 


BURGMULLER. «Faust», valse brillante 


DOUF pianos seres rrrssererenas 400 
BEYER. Repertoire des jeunes pianistes,petit 

fantaisie sur VPopera «Faust». ......ccercs 320 
BEYER. Bouquet de melodies sur Vopera 

SANDS ES EESTI DS 440 
CRAMER. Pot-pourri sur Vopera «Fausto». - 400 
FAVARGER. «Faust», fantaisie pour piano. 600 
LECARPENTIER. «Faust», petit fantai- 

EIS POL 'PIANO. . É. soe on sato ed Do SD 400 
LEYBACH. «Faust», fantaisie élegant pour 

PIANO TESS SUE a Ss Ser O ais 400 


piano 
Vendem-se no armazem de pianos, instrumentos 


N'este mesmo estabelecimento 
? encontra-se à venda a opera com- 
pleta do «Fausto», para canto com 
de pianoe para piano só. (654) 


JOSE FRANCISCO 
CAIADOR DA RAINHA DO CONGO 
CHA-SE á venda nas principaes livrarias do 
Porto. 2 


ESPECTACULOS 


Domingo 18 de fevereiro 
S. JOÃO. — Companhia Iyrica. — Benefício da 


1.” dama e contralto a snr.” Casaloni.—O 2.º acto da 
opera—LINDA DE CHAMOUNIX.—Grande phan- 
tasia, executada no violoncello, pelo cavalheiro Casel- 
la. —O 1.º acto da opera—A ITALIANA EM AR- 
GEL-—pela beneficiada, sur. Rocca, e coros. —O ul- 
timo acto da opera—OS DOUS FOSCARIS — pelo 
sn. Paccini e coros. —O ultimo acto da opera—CE- 
NERENTOLA.—A's 7 e 3 quartos. 


- 


ANNUNCIOS 


ARIA Marques de Oliveira e Silva, viuva 
do fallecido José Antenio da Silva Da- 


Porto, 12 defevereiro de 1866. (664) 


Petroleo ou gaz liquido 


E superior qualidade na rua dos Inglezes 
n.º 82, e Santo Antonio, 181. (590) | 


Nº estabelecimento de papel de Antonio 
Lopes das Neves no largo de S. Domin- 
gos n.º 58e59, vende-seo seguinte: 
Vinho velho engarrafado, por al- . 
MUJO mo sp bege co sito amu no o ONO 
Dito por garrafa... ...ccccer ooo 8500 
N. B. Estes preços são incluindo a garra- 
fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
| troca por que muitas vezes destroe a qualidade 
do vinho. phrateto e. (526) 
Vinho do Porto tinto e 
a velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garanteasua superior qualidade (23) 


Vinhos puros dos melhores de 


Amarante 
NA rua do Laranjal n.º 95 a 97, 
escriptorid da associação dos 
transportes de Amarante, acaba de 
estabelecer-se um deposito d'estes 


vinhos. Vendem-se ás pipas e meias e tomam- 
se encommendas. | 

Estes vinhos recommendam-se por serem 
escolhidos nos melhores sitios de Amarante, e 
ha toda a fidelidade em não se alterarem os 
preços que custarem. 

Não ha vinhos ordinarios, salvo sendo en- 
commendados. 

Na mesma rua n.º 103, acaba de abrir-se 
uma loja a retalho. (398) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º pis 


Chapéus de velludo para 
| senhora, 


À um sortimento variado—ultima moda. 
Preço de 55000 a 68500. 
No escriptorio e armazem da rua de D. Pe- 
dro n.º 45. (0497) 


Vestimenta de gentio 
VENDO uma vestimenta de gentio da 

nação Mondrucú que habita no alto Ta- 
pajoz, afluente do Amazonas, toda feita de 
pennas de diversas cores e muito lindas, tal- 
vez a primeira d'este genero que tenha vindo 
a esta cidade e propria para muzeu. 

Não foi à exposição por não ter chegado 
a tempo. Quem a quizer comprar dirija-se 
á rua de Cedofeita n,º 57. (222) 


GALDAS 


Rua das Flores n.º 45 asa 


RR novos e muito bonitos chapéus 
para senhora de 4 a 85000 réis. (385) 


| GUARDA-CHUVAS 


e musica, de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro 
n.º 14, 


HEGOU um variado sortimento, dos de lus- 

trina e seda para homem, ditos de seda pa- 

ra senhoras por preços commodos, à loja da rua 

de Santa Catharina n.º 181, ao pé da primeira 
fonte. (639) 


Esteiras para salas 


ABRICAM-SE ra officina de Bruno da Sil- 
va, em Lisboa, na rua de Santo Antão n.º 
173, com o melhor desempenho perfeição eva- 
riedade de gostos, com a dupla vantagem de 
serem remettidas com brevidade e inteiras 
ainda as de grandes dimensões. Podem ver- 
se as amostras n'esta cidade na rua de D. 
Maria 2.º n.º 30 armazem de vidro e papel 
de forrar salas de B. T. M. Montenegro, que 
se encarrega de receber e mandar vir asen- 
commendas. (620) 


OVEIS de junco e de vimes de Hambur- 

go, vendem-se na rua das Taipasn.º 11 

e 13, como feltro inglez para telhados e pare- 

des, panno de seda para padeiros e utencilios 
pertencentes ás machinas de costura. (356) 


Machina a vapor 


Ná rua de S. Roque n.º 46 vende-se uma 
muito em conta. E' da força de 8 caval- 
los de alta pressão e oscillante, com algum 
uso mas em perfeito estado. |. 

Tem a sua competente caldeira e assen- 


tos de cantaria e garante-se o seu bom traba- 
lho. (519) 


Petroleo refinado a 120 réis 0 
quartilho 
P 


ELOS vapores «Minna» e «Douro» jrece- 
beu-se grande porção em barris e latas, € 
igualmente grande sortimento de candieiros 
pelo novo systema e pertences para ra 
ções publicas, trabalhando com bom resultado 
sem chaminé de vidro,o que tudo se vende por 
junto e a retalho nos depositos do Portoe Foz 
do Douro de João José de Souza Braga, rua 
de D. Maria 2.º, 29 e 31, largo do Carmo, 15 
a 18, rua Central, 108. (086) 


SERMÕES 


meza da real irmandade de Nossa Senho- 
Ã ra da Lapa faz saber quenos domingos, 
durante a proxima quaresma, haverão sermões 
na capella da dita irmandade ás 4 horas da tar- 
de, sendo orador o rev. Augusto Cesar da Cu- 


nha Menezes. (623) 


Fallecimento e convite 


FPENDO fallecido hontem de madrugada o 
«nr. João Antonio Vieira da Silva, D. 


Maria Bernardina Vieira da Silva, Eduardo 
da Costa Correia Leite; Antonio Gomes de 
Oliveira Magano, Agostinho Francisco Velho, 
viuva, testamenteiros e amigos, rogam à assis- 
tencia de seus amigos e do fallecido aos officios 
de sepultura que hoje ás Ave-Marias tem de 
celebrar-se na real capella de Nossa Senhora 
da Lapa. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 


61) 


CRASE SO TD RSS 
AGRADECIMENTO 


“A NTONIO Ribeiro de Freitas,na qualidade 

de testamenteiro da snr.* D. Maria Ro- 
sa de Jesus, agradece a todos os exc.Nºf e 
11,208 gprs. que lhe fizeram o favor da sua as- 
sistencia ao responso cantado quetevelugar na 
noute de 5 do corrente mez na igreja da Ur- 
dem Terceira da Santissima Trindade por al- 
ma da mesma senhora, confessando a todos 


sua gratidão. (663) 


ROUSSEAU 
"AGRADECIMENTO 


Balbina Clara da Costa, Eduardo Augus- 
« to da Costa, André Ferrão Barba Castel 
lo Branco, Arnaldo Ribeiro Barbosa, e João 
Pedro Ribeiro, não podendo pessoalmente 
agradecer à todos os illm.”º* e exc.?º” snrs. 
que se dignaram assistir na noute de 5 do cor- 
rente na igreja dos Terceiros do Carmo, aos 
responsos de sepultura por alma de sua filha, 
irmã, e cunhada, D. Guilhermina Julia da 
Costa Ribeiro, o fazem por este meio, teste- 
munhando a todos o seu mais vivo reconheci 
mento. (697) 
E NENE MEI 


Es A EIS TOS ARE 246 246 THE TAS 
ho de Faria, agrade- 


ANCISCO José Coel 
e coa todos os ill.7º* snrs. que tiveram a 
bondade de assistir ao responso de gloria, ce- 
Jebrado por alma de sua innocente filhinha, na 
igreja de Cedofeita na noute de dez do corren- 
te mez, pelo que lhes protesta sua eterna gra- 
tidão. (644) 


eg rernegrgnecuças 


FALLENCIA DE 
AUGUSTO HENRIQUES DA COSTA 


O gnr. juiz commissario designou o dia 26 do 

corrente mez pelas 10 horas da manhã pa- 
ra a reunião dos snrs. credores para a verifi- 
“cação de creditos. O curador fiscal convida to- 
dos os snrs. credores directos e indirectos a 
comparecerem no dia e hora designado no Tri- 
bunal do Commercio d'esta cidade, munidos 
“dos respectivos documentos comprovativos, 
legalmente sellados, e lembra que não será ad- 
mittida na assemblea pessoa alguma em repre- 
sentação alheia que se não ache authorisada 
com procuração bastante, e que ninguem po- 
derá ser procurador de dous credores, confor- 
me odisposto no artigo 1204 do Codigo Com- 
mercial. 

Guimarães, 12 de fevereiro de 1866. 

ar ( O curador fiscal, 
Domingos José Ferreira Guimaries. 
(662) 


Arrematação de inscripções 


Nº dia 24 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no palacio da justiça (extincto 
convento de S. João Novo) pelo juizo de di- 
reito da 3.º vara, se tem de proceder á ar- 
rematação de vinte inscripções de assenta- 
mento da junta do credito publico com os n.º* 
62:228 até 62:247, cada uma do valor no- 
minal de 1008000 réis, avaliadas pelo cor- 
retor da praça a 48 e meio p. c., e com os 
juros a receber do segundo semestre do an- 
no findo valem a 50 p. c., (508000 réis cada 
uma); e isto por deliberação do conselho de 
familia no inventario por fallecimento de Jo- 
sé Joaquim Domingues Maia, em que é inven- 
tariante a viuva D. Anna Gertrudes da Sil- 
va Maia, escrivão Lessa. 

Como procurador, * 

, José Maria Monteiro. 
gs l (655) 


qoRo Justiniano de Souza Trepa, da Villa 
de pao Thyrso, vai intentar em juizo a 
competente acção para pôr em administração 
a pessoa e bens de seu genro José Pinto Soa- 
res da Silva Passos, pela prodigalidade do 
mesmo. | 
—  Epor isso, pelo presente annuncio previ- 
ne que ninguem contrate com o mesmo seu 
genro José Pinto Soares da Silva Passos, sobre 
qualquer de seus bens, ou seja por venda, hy- 
potheca, emprestimo, ou outro qualquer; mes- 
“mo por que achando-se ainda por pagar os di- 
reitos de transmissão das heranças, que o pre- 
dito seu genro houve de seus tios, é nullo in- 
Ato ES qualquer contracto com elle 
- Santo Thyrso, 9 de fevereiro de 1866. 
João Justiniano de Souza Trepa. 
- (Segue-se o reconhecimento). (653) 


e ROUBO 


| OBRE falsa pretenção, certo vicioso obteve 
bd no estabelecimento de Antonio Faustino 
e Mattos, na rua da Bainharia n.º 3 e 5, qua- 
o FRnpeigaa de cabo de osso branco, e uma 
uzia de colheres de sôpa, Roga-se a qualquer 
essoa que tenha comprado ou se lhe tenha of- 
Rene algum dos objectos acima menciona- 
ri e participar para o dito numero, e alli se 
e pagará o valor dos mesmos objectos, (se já 
mi 39000 réis de gratificação por 
q RA E gs que sirva para GET 


AF TETE Toro SR e E 
) escriptorio d'este jornal indica-se 

Nº que muito deseja fallar com o sda 

quim Antonio Pinheiro, natural de Parafita 

vindo ha dous annos do Rio de Janeiro, aonde 

tem um estaleiro. (660) 


AR Li 
- e um praticante na pharma- 
cia de Serafim José Ferreir d x 
dan. 395a 397. nosipope sa 


REGOA 


NA pharmacia de Anastacio Ribeiro da S;l- 
va, pretende-se um rapaz que tenha al- 
gum tempo de prática. 


(699) 


LUGA-SE a casa n.º 34 A, da Praça da 


Alegria. Falla-se na mesma. (D66) 


Nova Companhia Utili- 
dade Publica 
Ã 


direcção annuncia que no dia 15 do cor- 

rente e seguintes, desde as 10 horas da 
manhãaté ás duas da tarde, pagará no seu 
escriptorio rua dos Inglezes n.º 87,0 dividen- 
do relativo ao 2.º semestre de 1865, na rasão 
de 4 p. c. ouréis 45000 por acção. | 

Porto e Nova Companhia Utilidade Publi- 
ca, 13 de janeiro de 1866. 


O director secretario, 
José Carlos Lopes. 


Hinas de estanho de Ramalhoso € 
Portella da Gaiva 
À 


(204) 


Francisco Fileueira Casal 


Vice-cónsul de la nacion portugeza en este puerto 
de Vigo, etc. 


ago notorio: Que el dia domingo 18 de febrero 
n entrante, y hora de doce de su maiiana, se ven- 
derán en remate público y mi despacho consalar, cal- 
le real núm. 33, los despojos que à continuacion se 
espresan, del naufragio de la fragata italiana «Creo- 
la», de porte de 575 toneladas, acaecido en la ense- 
nada de Melojo, distrito del Grove, ria de Arosa, 
partido judicial de Cambados y provincia maritima 
de Villagarcia. Las personas que gusten interesar- 
se en dicho remate, pueden dirigirse À este vice-con- 
sulado, donde se les suministrarán todos los datos 
que necesiten acerca del estado, valor y mas cir- 
cunstancias de los mencionados efectos, Dado en la 
ciudad de Vigo á 31 de enero de 1866, 
Francisco Filgueira 
Vice-consul. | 
EFECTOS SALVADOS Y ALMACE 3 EN 
- MELOJO dade 
1,488 Libras de cobre en planchas. 
180 Idem idem en pernos. 
183 Idem de bronce en hembras del timon. 


ARA o tratamento da phtysica pulmonar e bron- 
chite chronica, do dr. Jules Boyer.Possalinos cal- 
careos, ditos contra os suores, mistura negra e agua 
de louro cerejo. Depositono Porto pharmacia—Pin- 
to, Loyos 36. 
Na mesma ha um grande deposito de oleo de fi- 
ado de bacalhau de diversos auctores, entre outro: 
O desinfectado de Chevrier claro e escuro, tri- 


de Langton, de Derocque da Terra Nova, de Lamou- 


reux, de Baiss Brothers, ditos com diferente prepa- 
rado. (D09) 


9) oleo de figado de bacalhau ferru- 
einoso de Chevrier 


las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 
milba-se melhor, e não provoca constipações. 

O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) 


MEDICAMENTOS NOVOS O 


provadas, 


od a com vantagem no lugar das pilu-; 


dar fiança. 


Rua de D. 


ear srt vêo pires nr e 
UEM perdeu uma caixa de prata com rapé 
procure na praça de Carlos Alberto n.º 

22, que dando os signaes certos lhe será entre- 
ueiro claro do dr. de Jongh,de Evans Sou, de Hogg, | GUe. 
LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, si- 
ta na freguezia de Ramalde. Trata-se na 


Maria n.º 15. 


rua deS. João n.º 118. 


17, Praça de D. Pedro, 18/ e 


ear muito barato uma calandra e 


prensa para fazendas. 


ENDE-SE uma grande porção de esteios; —"""7 


FFERECE-SE um individuo que se acha 
habilitado para cobrar foros ou dividas 
não duvidando pagar adiantado ou 


(594) 


(642) 


(626) 


(620) 


para ramadas, rua do Heroismo n.º 218, 


(4517 


Cork, Dublin & 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira ny 


1,000 Idem un virador de cáiiamo, 

740 Idem una espia de pita. 

1,085 Idem dos viradores de idem, 

9,700 Idem cabos,jarcias y maniobra de cáitamo. 
450 Idem pita en cabos destrozados. 

4,000 Idem hierro dulce en varias piezas, 

12 Velas. 

1 Cigueria. 

Dos palos, mayor y trinquete, un pedazo de 


subscripção para as acções está aberta até 

o dia 10 do corrente mez,no escriptorio do 
«nr. Eduardo Moser, na rua Nova dos Inglezes 
no Porto. (221) 


Palacio de Crystal é parque 


BILHETES ANNUAES (PESSOAES) 
3 de févereiro até 31 de dezembro de 1866 


Homem coco... .. 53000 mesana, el bauprés, a premia ai Evia, tres 
| vergas mayores, una de velacho, un botalon de foque 
Senhora e. ua ê.... 45000 una verga de gavia rota, dos “1d. de ante ' y 
Menores de 15 annos.......... 25000 otras varias piezas de arboladura. 
Duas senhoras da mesma casa, dida Libras de'cadenas delgadas de las esco- 
= tas &c. 
O rode remendos OO 1 23 Grill cadena de trece octavos. 
E ee. . esa... f 1 Anclote e tres quintales, 
Criadas de menores que tenham 1 Idem de cinco idem. 
bilhete annual. ............ 258000 2 Anclas de veinte idem. 


EFECTOS QUE SE HALLAN EN LA MAR Y 
DE FACIL ESTRACCION 

855 Toneladas de carbon Cardiff, 

1 Ancla de veinte quintales. 

19 12 Grilletes cadena de doce octavos. 

El molinete. 

1 Amarra de calabrote de cáiiamo de ochenta 
brazas de largo. 

2 Espías de pita de ochenta brazas. 

2 Piezas de idem de siete quintales nuevas. 

El plano ó fondo del barco, 

2 Bombas de hierro. 

Los pescantes del bote. 

Velas, cuadernales, motones, cabos, y otra por- 
cion de objetos. 

Los efectos que arriba se mencionan están 4 la 
vista y abalyzados, y el carbon sobre piedra y fan- 
go en menos de dos brazas de altura en mareasvivas. 

Francisco Filgueira, 
Vice-consul, 


O bilhete annual dá entrada permanente 
no parque até ás horas do regulamento, assim 
como no palacio, quando não haja exposições 
ou outras recreações extraordinarias, que cau- 
sem gastos á empreza, além dos quotidianos. 

Os bilhetes annuaes estarão 4 venda todos 
os dias desde quinta-feira 1.º de fevereiro do 
meio dia ás bhoras da tarde na casa dos bi- 
lhetes do Palacio de Crystal. 

Porto, 27 de janeiro de 1866. 

Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Joaquim Anselmo Aflalo Junior. 
(438) 


FALLENCIA DE 
CARLOS LUIZ GUBIAN FILHO & C.* 

snr. juiz commisssario designou o dia 17 

do corrente mez, pelas 12 horas do dia, 
para continuar a reunião dos snrs. credores pa- 
ra a verificação de creditos. 

A curadoria convida todos os snrs. credo- 
res directos e indirectos a comparecerem no 
dia e hora designada no Tribunal do Commer- 
cio d'esta cidade, munidos dos respectivos 
documentos comprovativos, legalmente sella- 
dos, e lembra que não será admittida na as- 
semblea pessoa alguma em representação 
alheia que se não ache authorisada com pro- 
curação bastante, e que ninguem poderá ser 
procurador de dous credores, conforme o dis- 
posto no artigo 1204 do Codigo Commercial, 

O sollicitador —C. F'. P. Felgueiras. 
(582) 


| (534) 
Os abaixo assignados donos da fabrica de 
refinação de assucar do Bomjardim, que 


ra Soares,foi despedido de toda a sua gerencia 


ca a girzr debaixo da firma Antunes & Car- 
valho. 
Porto,'12 de fevereiro de 1866. 
Carmo Antunes d Cs 
Florindo José Teixeira de Carvalho. 
(647) 


OÃO José Ferreira e Manoel Montes fazem 
publico para os devidos effeitos que se as- 
sociaram entre si desde o 1.º de janeiro do 
corrente anno em um-—estabelecimento de te- 


FALLENCIA DE JOAO PINTO ROZAS cidos soba firma social de Ferreira & Mon- 
ELAS 11 horas do dia 26 de fevereiro do corrente | tes. (619) 


4 anno, no Tribunal do Commercio d'esta cidade 
do Porto, se ha-de proceder à arrematação judicial 
das seguintes propriedades com o abatimento da 5.º 
parte da sua louvação constante dos autos de que é 
escrivão o do mesmo tribunal, Lessa. 


JULGADO DE SABROZA 
Freguezia de Vilarinho de S. Romão 


Uma morada de casas telhadas e sobradadas, 
com armazem e lagares, vinha pegada e 5 oliveiras, 
no sitio da Carrapata, parte com à estrada da Re- 
gada Nova, com Manoel Joaquim Pardelhas e com 

elchior Moreira de Barros, avaliada em 5403000 
réis, a que deduzida a 5.º parte fica em 4325000 réis. 

Uma vinha com 13 oliveiras no sitio da Carra- 
pata que parte com Manoel Joaquim Pardelhas, com 
Antonio da Rocha e com João Rebello, avaluada em 
1003000 réis, e que deduzida a 5.* parte fica em réis 
803000. 

Uma vinha no sitio da Bouça, que parte com 
Antonio Pinto Junior e com José de Castro, avalua- 
da em 403000 réis, a que deduzida a 5.º parte fica 
em 3283000 réis. 

Uma vinha tapada em volta, cem 47 oliveiras, 


RIFA 


ENDO a sorte grande da loteria de Lisboa 
cuja extracção devia ter lugar no dia 7 de 
fevereiro (mas que foi transferida para o dia 
LO do mesmo mez no qual dia teve lugar) sahi- 
do ao n.º 4:950 da mesma loteria, pertence 
portanto a machina de crestar rifada em 225 
bilhetes ao n.º 150 da mesma rifa, por ser este 
o n.º que corresponde aquelle em que sahiu a 
sorte grande conforme o annuncio publicado 
no «Commercio do Porto» e «Diario Mercan- 
til» de 28 de janeiro de 1866. (646) 


º tendo ensinado em collegios de primeira 
classe na Allemanha, Belgica, França e Por- 
tugal, eachando-se presentemente estabelecido 
em Londres como professor de linguas moder- 
no sitio a que chamam 'Taboadello, que parte com a | nas, offerece-se a receber 5 ou 6 alumnos, obri- 


estrada que vai para o Bembom, com Caetano Alves - : . 
Pinto Tovar e com Antonio da Rocha, avaluada em gando-se a instruil-os a linguas modernas é 


2605000 réis,a que deduzida a 5, parte fica em réis | DOS elementos commerciaes, 
2088000, por uma educação religiosa. 


O sollicitador—C. F. Pinto Felgueiras. Dirigir-se 25, Upper Bedford Place 
(46 Russel Square W. C. 
(580) 


London. 
O collegio Anglo-Franco-Lusitano estabele- 

cido em ÃÁveiro continua a receber 
alumnas. 

O curso dos estudos neste collegio é o ne- 
cessario para uma educação completa. Às lin- 
guas que n'elle sefallam sempre, são a ingle- 
za e a franceza, sem por isso faltar ao ensino 
do idioma portuguez. 

O preço para quem entrar desde já é 125 
réis para a educação de 1.º classe, e 98000 réis 
para a de 2.º; musica desenho e dançar são pa- 
gos à parte. 

Quem quizer mais esclarecimentos ou pro- 
grammas, dirija-se á directoria largo da Mu- 
nicipal, Aveiro. (208) 


Commercio francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
3. E. de Azevedo 


Leilão de louças e crystaes 


RUA DOS CALDEIREIROS N.º 35 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


ONTINUA tambem todas as noutes das 6 
) horas em diante, e tudo se vende por qual 
quer preço. (045) 
Arrematação de navio 
NO dia 16 de fevereiro, pelas 10 horas da 
4 manhã, na praça dos leilões e arremata- 
ções que se fazem n'esta cidade do Porto, na 
casa dos tribunaes das audiencias sita no ex- 
tincto convento de S. João Novo, se ha-de 
proceder á arrematação voluntaria de um na- 
vio chamado «Monteiro 2.º», que se acha an- 
corado no rio Douro com todas as suas per- 
tenças, mobilia e 20 milheiros de sal pouco 
mais ou menos, tudo pertencente ao fallecido 
José de Souza Monteiro e Silva, louvado tudo 
na quantia de réis 7:3805000, e isto a reque- 
rimento de Manoel Nogueira, Joaquim de 


Souza e José Moreira Dias,como testamentei- (372) 


nece o mesmo hotel: consta de guarnição de sala estofada de reps, 
catifas, tapetes, jardineiras, consoles, espelhos com molduras douradas, quadros, 
camas 4 franceza, ditas de ferro, lavatorios, toilettes, guarda-vestidos, commodas, aparador, 
meza elastica, cadeiras de casa de jantar, aparelhos de louça, 
porcellanas, campainhas electricas e outros objectos que estarão patentes no acto do leilão. 


no dia 6 do corrente, ficando a mesma fabri-lo 


r H. H. Schmitz, de religião catholica» | 


bem como a zelar | tofos feitos com a maior 


LEILÃO DE MOBÍLIA 


Por intervenção do agente Casimiro 6. da Cunha 
(de Lisboa) 


OMINGO 18 de fevereiro e dias seguintes, ás 11 horas da manhã, no grande Hotel de Pa- 


ris, esquina da rua do Rozario, se procederá á venda em leilão de toda a mobilia que guar- 
reposteiros e cortinas, al- 


relogios, 


crystaes, reposteiros de reps, 


(571) 


MACHINAS DE COSTURA 


AMERICANAS 


SINGER MANUFACTURING C: 


S machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 


com molla flexivel ao desenrollar do fio tudo tão comprehensivel que uma menina de-doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. 


O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 


se acha estabelecida na casa do ill.mº snr. José | grande ou pequeno à vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
Carlos Lopes, declaram que Marcellino Ferrei-| cozel-o entre duas fazendas, franzer, etc. 


As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
u menos aeceiado. 


As machinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 


de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 
caria, vellame, etc. Vendem-se na 


AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO. 


P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. 
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PREPARADO POR BUEBBER DUBITESSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 
Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris é 
de mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em penhoma outra 
preparação, — so se for no Oleo de figado de Bacalhau —,o iodo não se achava tão bem combinade 


cemo no Xarope de Rabano Iodado. | . 
A presença n'esta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a saude, e as 


mais populares, fazem d'ella um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulosas, 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ao engur- 
tamento das glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. Às pessoas 
“doentes do peito, que não podem tolerar o Oleo de figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 
activo, e ao mesmo tempo inoffensivo , facil de tomar e sempre efficaz. O Xarope de Rabano 
Jodado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um grande nuniero de 


medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. | 
Deposito geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto, phar- 


macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


“FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO | 


coM 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


KA . 
Fiua das Congostas n.º 3 à D 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Na exposição Industrial Portuense de 1861 


é eis o seu deposito na dita rua das Congostas n.ºº 31) e 32 sortido de toda a qualidade 


de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- 
perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras, (2754) 


DOMINGOS DIAS DE FREITAS & IRMÃOS 


Rua de Santo Antonio n.º 65 
COM ARMAZEM DE FERRAGENS FINAS E QUINQUILHERIAS 


ECEBERAM agora um variado sortimento de cachimbos e fumadeiras finas de espuma do 
mar, e ambar; perfumarias e sabonetes dos melhores authores, que estiveram na exposi- 


ção, armas de 1 e 2 canos para caça, corriões, polvorinhos, oceulos para theatro, e de longa 
vista, ferragens para marceneiro e carpinteiro,e outras multas cutelarias finas, piramidas de 
vidro para janellas,puchadores de vidro para mobilia, e portas, talheres com cabo de marfim e 


de osso branco e preto e 
peças avulsas, saccas de marroquim para viagem, caixinhas de madeira para joias, e outras 


com estojo para costura, garrafas, 
de porcelana, carteiras, port-monnaies, livros de missa,e outras muitas diversas quinquilhe- 


rias e bijouterias finas, que vendem por junto ea retalho etc. etc. 


de electro, taboleiros de charão,serviços de electro, e britannia e outras 
. Ed bi d a = : 
copos, calices e mais objectos de crystal, chicaras e jarras 


(635) 


NAS 


AGRICOLAS E INDUSTRIAES 


Rua de Bellomonte n.º 39, sobrado 


Dj SBULHADOBAS de milho, tararas para limpar cereaes, corta palhas, traçadores de grão, 


arados ordinarios da America, sinos de ferro para lavradores, bombas para todas as ne- 


ou Alexandre Miller & C.”, rua dos Inglezes pe 


ros e liquidatarios da herança declarando que 
no acto da praça o maior lanço será aeceite ou 
não segundo convier. O inventario existe a 
bordo do navio e no cartorio do escrivão da 


praça Lima, (550) 


+" | cessidades, semeador de oito regos, 

1 pessoa que deseja empregar-se em|5s mesmos, para fazer manteiga, bater ovos, 
qualquer estabelecimento ou casa commer-| limpar facas, picar carne, 

cial como caixeiro de fóra, para o que tem pra- 

tica, dando fiadores á sua conducta ou garan-! antia de pessoa de commercio n esta cidade. 

tindo-a com hypotheca no valor de 5 a 6 con- 

tos de réis, offerece-se para quem se quizer 


machinas para cegar erva, trigo, centeio ete, para malhar 


arrancar raizes de pinheiro ou sobreiros, para 


moinhos de caffé etc, etc. 
Encarrega-se de mandar vir de ióra qualquer machina e de as montar,com previa ga- 


.... .. ..— — .— —se + — e me 


(629) 


(649) |indicada. 


Arrematação de vinhos 
Nº dia 20 do corrente mez de fevereiro, pe- 


las 11 horas da manhã, no armazem da 
rua do Valverde n.º* 22 a 24, em Villa Nova 
de Gaya, se tem de arrematar uma porção de 
vinho pertencente à massa fallida de Marques 
& Freitas e Antonio Augusto de Freitas Gui- 
marães, 

Quem pretender saber a quantidade c lou- 
vação dirija-se ao cartorio do Tribunal do 
Commercio, escrivão Mascarenhas. (630) 


TLEONARDA de Oliveira, Carolina de Oli- 
veira, e Senhorinha da Annunciação, de 
Carragosella, comarca de Taboa, fazem publi- 
Co, que protestant contra qualquer contrato 
que importe alienação ou hypotheca dos bens 
de Antonio José Fernandes, morador no Por- 
to, rua de Cedofeita; e vão intentar contra elle 
às competentes acções, porque ha muito tem- 
po retem em seu poder, e não quer entregar às 
apnunciantes o espolio de seu sobrinho Luiz 


Antoni ] ; l 
Freio E Ferreira Reis, natural de Coimbra, e 
ecido no rio Zaire. (0495) 


*UMA casa particular ha commodos para 
e um hospede permanente; a quem convier 
alena rua da Boa Vista n.º 56, para lhe ser 
(304) 


nal com as iniciaes À. Z. (271) 


- PERDEUSE 


monte n.º 93, 
nheiro que continha e o valor d'elle. 


(851) 


Pas. (048) 


Aguas-ardente» 
ESTAS aguas-ardentes, conheciu.. 


nior & C.º, Bellomonte n.º 99. 


utilisar de seus serviços; quem precisar queira 
dirigir carta fechada ao escriptorio d'este jor— 


vibes port-monnaie de couro cinzento conten- 
do cerca de duas libras em ouro: quem o 
achasse e queira entregal-o na rua de Bello- 
receberá de alviçaras, o di- 


np potencia A 
Perdeu-se um cão grande da 
Terra Nova chamado HERO: quem) 
o quizer entregar na rua dos in- 
ciezes 1º 75. receberá boas aivica- 


“-«nyussianas 


(349), fandega 


ANNUNCIOS HARITIROS 
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CONPAGME DES SERVICES HARITINES 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 
Carreira do Brazil e do Rio da Prata 


deu e Buenos-Ayres, o paquete a vapor «Guienne». 
, La - r º 
Tem excellentes acommodações para passageiros de ré e de proa pelos preços seguintes: para 


Camarotes de Comarotes de Camarotes de Passagens 


1 lugar 2 lugares 4 lugares de proa 

Reéis Libras Réis Libras Reis Libras Réis 
S Vicente. secar eves 1263700 843400 705400 365000 
Pernambuco... ...... 1895000 42 1215500 27 993000 22 595000 
Bahia. ......cemeso 1983000 44 1308500 29 108$000 24 593000 
 Kiode Janeiro....... 2343000 52 1665500 St 1215500 21 595000 
-«a | Montevideu ......... 2793000 6u 2113500 47 1665500 - 31 728000 
"onos-ÁyTes......s. 2193000 b2 2113500 47 1663500 81 125000 


Traeta-se ,. (807) 


ne à. 


O dia 28 do corrente sabirá de Lisboa para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Monteri- 


“com F. Chamiço, Filho & Silva sub-agentes provisorios da companhia, Terreiro de Al-' 


O vapor ingle 

capitã, 
Kavanau h sab | 
e pr nl 


Sil O vapor inglezy 
BRUS,—capitão Cj 
ler, espera-se aqui; 
sahir com breyi 


x. a a ro 1 


Para carga e passageiros tracta-se com q; 


(a 


D.Wilkinson,estf%, 

viagem para Este per 

para seguir 0 — mm 
a NA— agora à carga 

Recebe carga e passageiros. 

Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior &f 


Hull 
O —PRINCESS ROY4 


em viagem para este porto paras 
com brevidade. 


Bristol 


O—ALARM—deve ch 


* BEAN os dias e tem a maior parto ER 
BEM já engajada. E 


E 4 


im 


Hriles 


A Do ingleza— GU NE. 
capitão J. Dyer, espera-se aqui ty 
os dias para sahir com brevidade 


Para carga tracta-se com O consi rats 
Carlos Coverley, rua da Reboleira, 
49. 2 


Hamburgo 
2 
O navio dado” k 
— cap. H. Beckmann a sahir prom 
EX mente por ter a maior parte daw 
See ga prompta. A 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerds 
& Cs, Et 


Lisboa 
biate —RAPIDO— a 5 ir 
brevidade. Ainda recebe alg ima 


gr que se convencionar, em 
Os Muro n.º 240, H 
pes aura Seo 
Lisboa, | 


O hiate— CONDE DE CAY( 
—sahe brevemente: quem no mg 
quizer carregar, dirija-se aos des 
chantes Gomes Lima & C., Cimg 

RR: 


e ar k j 
Lisboa r 

O hiate — CONSTANTE =8 
com brevidade: para carga track 
com os despachantes Gomes Ji 


C., em Cima do Muro n.º 155, 


E = - 


(& 


De Lisboa para o Ceará 
A harca portugueza—ELUR 

S. SIMÃO— espera-se breveme 
Liverpool, e d'alli seguirá ao sé 
as tino, sem a menor demora, 4 rá 

já tem o carregamento prompto. Só recebe 


geiros, aos quacs dá transporte por O caminho 
var 


> e RO Dm O 


ro. No Porto tracta-se com José Joaquim 
rua do Almada n.º 335, ou com Gomes Lima d 
em Cima do Muro-n.º 155. Em Lisboa com o 6 
tor Gavazzo, caes do Sodré. (6 


AVISO 


PERNAMBUCO 

Acha-se prompta a b: 
PATHIA—, para sahir no diad 
corrente mez de fevereiro: ta 
por isso aos snrs, passageiros | 
sentem seus passaportes e realisem suas pass 


no escriptorio do caixa, rua de Bellomonte nº 
. f 


do mis nd à SJ 


+. 
ed 


4 
me ST 
PIA 
Ar 


ad “,0 | 
Aviso defenitivo | 
RIO DE JANEIRO "a 

A galera — TENTADORA 
dando a barra lugar ha-de sal 
preterivelmente no dia 23 dos 
= te fevereiro. Roga-se aos snrs;| 
geiros que tiverem tractado snas passagens, Vê 
legalizar o pagamento das mesmasfe apresenta 
passaportes até o dia 20, cos que deixarem à 
zer até este dia, não se poderão utilisar do 
commodos e tractamento que lhes offerece & 
'cellente navio. Tracta-se com Miguel Antoni 
to, rua deS João n.º 8. (4 


Ceará 


O patacho —ESTRELLAs 
pitão Camacho, em viagem dell » 
pool para Lisboa, sabirá para UM vp 


NTSC WIN = 


Rad» rá poucos dias depois da ço 
Para carga e passageiros tracta-se com Mom 
ma & C.*, Cima do Muro n.º 154-—Porto. | 


Rio de Janeiro 


A galera NOVA FAMA 
Este excellente navio vai sã 
muita brevidade, os bellos cg 


d NES 
t. dê: 5 
Sm e bom tratamento d'este bará 
bem conhecidos do publico, e por ieso todosif 
que quizerem tomar passagem ou carregar, 
do mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio de 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (dein 
Fonte dos Ferros Velhos). o 


nb Ev ED. 


ns 


Rio de Janeiro. 
A nova galera— EUROPA: 
pitão Pires, vai sabir com mio 
Reg vidade. Este excellente nay o fe 
sa Om se recommendavel pelo bom We 
mento e bons commodos e grande capaciass : 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagara; 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel 48 
Penna & C.* praça de Carlos Alberto n.º 1 a 


Rio Grande do Sule P ; 


Alegre 
A barca — BEDMAR,= 
com muita brevidade. Recebe 
e passageiros para ambos 08] 
o Trata-se com Eduardo da Cosbã q 
largo de S. Domingos n.º 62, 1.º a 


DB. 
e ga 


Bahia 
A barca — DOURO =! 
Luiz Adrião da Rocha, vai 5! 
A muita brevidade. Para carga | 
ndo oiros tracta-se na rua dos” 
n.º 45 ou com o capitão. ' 


E 

Pará = 

A barca— ADE A 

pitão Rodrigues, & sahir 08 
com brevidade. Para cargo a 
- geiros para os quaes olereraa 
commodidades tracta-ge com Leite & dd 
Novo n.º 34. E 


Responsavel M. 8. Carqueja, 
| TYP. DO COMMERCIO DO EUM 


— 


